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RESUMO 

 

Dados são ativos estratégicos que podem gerar resultados valiosos para as organizações quando 

tratados de forma adequada. Cada vez mais as organizações estão tomando decisões orientadas 

a dados e cada vez menos orientadas a intuição. Essa situação faz com que o sucesso na 

implantação de projetos de Big Data seja fundamental para o progresso das organizações. Com 

base nesse contexto, esta tese tem como objetivo propor um modelo gerencial para estruturação 

de projetos de Big Data. Para tanto, a pesquisa foi composta por seis fases que compuseram três 

artigos e uma reinvindicação de modelo de utilidade. No primeiro estudo foi analisado como os 

Sistemas de Suporte à Decisão gerenciam Big Data para obter valor, estudo que resultou no 

primeiro artigo. No segundo estudo explorou-se a estrutura e o contexto de um projeto de Big 

Data. No terceiro estudo buscou-se compreender as características de patentes relacionadas a 

projetos de Big Data, estudo que resultou no segundo artigo. Por fim, no quarto estudo, foi 

validado um modelo gerencial para estruturação de um projeto de Big Data, levando em 

consideração as fases estratégicas, tecnológica e analítica, este que, junto com o segundo 

estudo, resultaram no terceiro artigo. O modelo proposto nesta tese, pelo aspecto gerencial, 

pode ser aplicado para projetos de diferentes áreas e setores. Como contribuição teórica, 

destaca-se as técnicas de aprendizado de máquina, e tecnologias como computação em nuvem, 

que vem sendo utilizadas em Sistemas de Suporte de Decisão, e também a constatação de 

grupos de patentes direcionadas à computação em nuvem, otimização de soluções e estruturas 

de armazenamento e compartilhamento de dados. Como contribuição prática, destaca-se a 

reinvindicação de propriedade intelectual do modelo de utilidade, modelo que poderá ser 

utilizado por profissionais e acadêmicos que estão buscando, constantemente, soluções 

baseadas na utilização de dados para problemas cada vez mais significativos em nossa 

sociedade. 

 

Palavras-chave: Projeto de Big Data; Gerenciamento de projetos; Sistemas de suporte à 

decisão; Patente; Modelo de utilidade. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Data are strategic assets that can generate valuable results for organizations when properly 

treated. More and more organizations are making decisions driven by data and less and less by 

intuition. This situation makes the successful implementation of Big Data projects essential for 

the progress of organizations. Based on this context, this thesis aims to propose a management 

model for structuring Big Data projects. Therefore, the research consisted of four studies 

comprising three articles and a utility model claim. The first study analyzed how Decision 

Support Systems manage Big Data to obtain value and resulted in the first article. The second 

study explored the structure and context of a Big Data project. The third study sought to 

understand the characteristics of patents related to Big Data projects resulting in the second 

article. Finally, in the fourth study, a managerial model for structuring a Big Data project was 

validated, considering the strategic, technological and analytical phases. This latter study, 

together with the second, constitutes the third article. Due to its managerial aspect, the model 

proposed in this thesis can be applied to projects from various areas and sectors. As a theoretical 

contribution, machine learning techniques and technologies, such as cloud computing, have 

been used in Decision Support Systems and for identifying patent groups directed to cloud 

computing, optimization of solutions, and structures data storage and sharing. As a practical 

contribution, the intellectual property claim of the utility model stands out since our model can 

be employed by professionals and academics who seek solutions to increasingly significant 

problems in our society through the use of data. 

 

Keywords: Big Data Project; Project management; Decision support systems; Patent; Utility 

model.   
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1 INTRODUÇÃO 

O Big Data expressa um aparente paradoxo em torno de seu conceito, pois ao mesmo 

tempo em que pode ser utilizado como uma ferramenta poderosa para lidar com vários males 

da sociedade, oferecendo o potencial de novos insights em áreas como de pesquisas médicas, 

combate ao terrorismo e mudanças climáticas, ele também pode permitir invasões de 

privacidade, diminuição das liberdades civis e aumento do controle estatal e corporativo (Boyd 

& Crawford, 2012). Paralelo a isso, existe um desafio em gerenciar Big Data devido a um 

volume cada vez maior e barato de armazenamento de dados (Demirkan & Delen, 2013). 

Nesse contexto, pode-se afirmar que a maioria dos conjuntos de dados dos quais 

cientistas e pesquisadores conseguiram extrair um significado real ainda é muito pequeno em 

comparação à proporção de dados que podem ser capturados (Dobre & Xhafa, 2014). A análise 

de Big Data, por sua vez, compreende as fases de geração, aquisição, armazenamento e análise 

de dados, podendo fornecer valores úteis em cada fase por meio de julgamentos, sugestões, 

suporte ou decisões (Chen, Mao, & Liu, 2014). O Big Data, ainda, impulsiona uma nova 

geração de tecnologias e arquiteturas projetadas para extrair valor econômico (Gantz & Reinsel, 

2011). 

Neste contexto de obtenção de valor por meio de Big Data, surge o que Manyika et al. 

(2011) descrevem como data-driven mind-set, que também é descrito por Brynjolfsson, Hitt e 

Kim (2011) como data driven decision making. Decisões orientadas por dados, portanto, com 

base em evidências, têm se sobressaído quando comparadas com decisões com base em intuição 

(McAfee & Brynjolfsson, 2012). Qualquer atividade envolvendo clientes poderia se beneficiar 

de análise de Big Data (Russom, 2011), e avanços nas técnicas analíticas, especialmente no 

aprendizado de máquina, proporcionam um grande catalisador para lidar com análises de 

grandes conjuntos de dados (Murdoch & Detsky, 2013). 

Não obstante à relevância dos avanços supracitados sobre capacidade de 

armazenamento e análise, ainda se faz necessário melhorar a capacidade de gerenciar projetos 

de Big Data. Dutta e Bose (2015) apontam que a cultura da tomada de decisão orientada a dados 

é essencial para o sucesso de um projeto de Big Data, porém muitos projetos de Big Data não 

geram o resultado esperado ou sequer são concluídos, ocasionando altos custos e prejuízos para 

as empresas (Barham & Daim, 2018). Portanto, apesar do progresso significativo na área de 

Big Data realizado nos últimos anos, praticantes destacam importantes oportunidades de 
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pesquisa, principalmente relacionadas a guias, modelos ou até metodologias (Lara, De Sojo, 

Aljawarneh, Schumaker, & Al-Shargabi, 2020). 

Essa necessidade de um modelo para auxiliar os departamentos de TI não deve servir 

apenas para a implementação de um projeto de Big Data, mas também na melhor utilização 

possível dos outputs desse tipo de projeto para atender aos objetivos de negócios (Mousanif, 

Sabah, Douiji, & Sayad, 2016). Cabe reforçar que embora avanços tenham sido feitos nos 

algoritmos e tecnologias usados para executar as análises, pouco foi feito para determinar como 

a equipe deve trabalhar em conjunto para realizar um projeto de Big Data (Saltz, Shamshurin, 

& Connors, 2017). 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA  

Dados são ativos estratégicos, mas não possuem valor se não forem utilizados de forma 

construtiva e adequados para a obtenção de resultados valiosos para as organizações (Marr, 

2015). Da mesma forma que muito esforço vem sendo direcionado ao desenvolvimento de 

projetos de Big Data, há uma alta taxa de problemas e não atingimento de objetivos 

estabelecidos e desejados nesses projetos, bem como estudos divulgando taxas alarmantes de 

fracasso em projetos de Big Data (Berman, 2018). 

Os recursos de Big Data são complexos, difíceis de organizar em uma estrutura viável, 

que é facilmente desestruturada e, quando desestruturada, pode não ser corrigida facilmente 

(Berman, 2018). As organizações, por sua vez, possuem apetite por Big Data e há evidências 

crescentes de que os investimentos em soluções de Big Data nem sempre levam à derivação do 

valor pretendido (Surbakti, Wang, Indulska, & Sadiq, 2019). Apesar da oportunidade de 

crescimento de projetos de Big Data, há uma desconexão entre o potencial de agregação de 

valor em iniciativas digitais e a implementação bem-sucedida desses tipos de projeto (Mielli & 

Bulanda, 2019). 

O motivo pelo qual esses projetos falham em produzir os resultados desejados também 

está na forma como foram desenvolvidos, uma vez que as organizações, geralmente, 

concentram-se nos próprios dados e Data Analytics, sem foco na tomada de decisão, que é o 

uso real do Big Data (Chiheb, Boumahdi, & Bouarfa, 2019). Cada vez mais as organizações 

precisam realinhar continuamente suas práticas de trabalho, modelos organizacionais e 

interesses das partes envolvidas para colher os benefícios de um projeto de Big Data (Günther, 
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Mehrizi, Huysman, & Feldberg, 2017). Desse modo, o uso eficaz de Big Data tem a capacidade 

de transformar dados em insights acionáveis (Surbakti, 2021), o que torna explícito que a 

complexidade dos dados, ferramentas, técnicas e recursos envolvidos demandem um nível 

adequado de gerenciamento de projetos para que as organizações aproveitem totalmente o Big 

Data (Becker, 2017). 

Essa problemática de insucesso condiciona um aumento da necessidade de modelos ou 

roteiros que auxiliem pessoas, não apenas na implementação de um projeto de Big Data, mas 

também, no aproveitamento máximo para atender aos objetivos de negócios (Mousanif, Sabah, 

Douiji, & Sayad, 2014). Nesse sentido, Saltz e Shamshurin (2016) inferem que não existe um 

padrão para a execução desse tipo de projeto, afirmando, ainda, que modelos, roteiros ou até 

uma metodologia de processo aprimorada seria útil. Esta tese, portanto, apropria-se da 

problemática de alta taxa de insucesso em projetos de Big Data e da ausência de um guia para 

estruturação desse tipo de projeto.  

Os fatores negativos de projetos de Big Data, portanto podem resultar em sistemas de 

computação de análise de dados dispendiosos que não manipulam adequadamente os dados, e 

que não são operacionalizados de maneira adequada ou benéfica. Por isso, esforços com o 

intuito de promover soluções e alternativas que visem melhores resultados em projetos de Big 

Data devem ser reconhecidos. 

Vale destacar que, no contexto de projetos de Big Data, as organizações muitas vezes 

priorizaram fatores como tempo, esforço e recursos na aquisição de soluções tecnológicas de 

ponta, mas a padronização, proteção e preparação dos metadados pode ter sido negligenciada 

ou ser insuficiente. Pesquisas sobre Big Data, normalmente, concentram-se mais na melhoria 

de modelos e algoritmos de dados, e pouco no uso de uma abordagem padrão para executar 

projetos (Ahangama & Poo, 2015). Assim, com base no cenário exposto, esta tese por estudos 

adota a seguinte questão de pesquisa: Como projetos de Big Data devem ser estruturados? 

1.2 OBJETIVOS 

Objetivo geral da tese: 

• Propor um modelo gerencial para estruturação de projetos de Big Data. 

 

Objetivos específicos da tese: 
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 Analisar como os Sistemas de Suporte à Decisão gerenciam Big Data para 

obter valor. 

 Realizar uma análise exploratória de um banco de dados de patentes para 

coletar informações sobre as características das patentes registradas 

relacionadas a projetos de Big Data. 

 Desenvolver um modelo gerencial para estruturação de projetos de Big Data. 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Apesar do aumento em investimentos na área de Big Data, ainda há um longo caminho 

de amadurecimento para se chegar a um nível de excelência de entregas em projetos de Big 

Data. Em linha com este raciocínio, constatou-se que 87% dos projetos de ciência de dados 

nunca chegam à produção, pois é muito comum as equipes envolvidas tentarem “ferver o 

oceano”, referindo-se à intenção de quererem resolver um problema muito abrangente 

(Venturebeat, 2019). Adicionalmente, Gartner (2019) aponta que 80% dos insights analíticos 

não entregarão resultados de negócios até 2022 e 80% dos projetos de Inteligência Artificial 

permanecerão na alquimia administrados por magos, referindo-se a profissionais cujas 

habilidades não podem ser escaladas nas organizações. 

Embora a maioria das organizações tenham acesso a Big Data, elas ainda não têm a 

capacidade de usá-lo de forma eficaz (Günther et al., 2017). O Big Data é um recurso-chave 

para a tomada de decisão eficaz, mas seu crescimento exponencial sem precedentes 

(particularmente de dados não padronizados) cria uma série de desafios e oportunidades 

(Borthick & Pennington, 2017). Suas fontes multicanais e a variabilidade na qualidade 

dificultam a obtenção do uso econômico (Wilkin, Ferreira, Rotaru, & Gaerlan, 2020). 

Empresas mais produtivas adotam o Big Data com mais rapidez que seus pares do setor 

que não adotam o Big Data, e investimentos de Big Data em mão de obra e arquitetura de TI 

ocorrem de forma complementar aos ganhos de produtividade (Bughin, 2016). Barham e Daim 

(2020) destacam que estudos recentes apontam que os projetos de Big Data estão enfrentando 

um alto percentual de falhas e não há uma razão predominante para isso, mas sim vários fatores 

complexos, incluindo fatores humanos relacionados a habilidades e percepção, fatores técnicos 

relacionados às tecnologias usadas para implementar Big Data e a natureza dos próprios dados, 

fatores legais relacionados a quem é o proprietário dos dados e como usá-los, fatores 
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organizacionais relacionados às estratégias de dados, além de alinhamento com disponibilidade 

e os objetivos organizacionais. 

Os aspectos característicos de projetos de Big Data geralmente têm entradas incertas no 

projeto (por exemplo, quais dados podem ser relevantes) e também resultados incertos (ou seja, 

haverá informações derivadas da análise dos dados) (Saltz et al., 2017). No campo da 

propriedade intelectual é possível perceber uma convergência de esforços para a resolução de 

problemas típicos de projetos de Big Data. Além de muito útil para identificar tendências 

tecnológicas em campos específicos (Abbas, Zhang, & Khan, 2014), as análises de patentes 

podem indicar quais tipos de problemas são mais recorrentes em uma área específica, na medida 

em que os registros de patentes se propõem a resolver algum problema prático. 

Conforme argumentado pelo inventor Wang (2019), as falhas dos projetos de Big Data 

têm razões não técnicas, como por exemplo, quando metas do sistema de Big Data e cenários 

de negócios não são claros e são mais orientados para a tecnologia que para os negócios, e 

também razões técnicas, como por exemplo, a qualidade dos dados normalmente é ruim e a 

padronização não é suficiente. Os inventores Dietrich e Reiner (2017) complementam 

afirmando que as soluções convencionais de análise de dados estão se tornando cada vez mais 

limitadas devido aos tamanhos crescentes e estruturas variáveis dos conjuntos de dados com os 

quais essas soluções são aplicadas. Tais limitações incluem a falta de capacidade de estimar 

adequadamente o custo da solução de análise de dados, a inflexibilidade e a falta de otimização 

da solução, e a dificuldade de colocar a solução em operação. 

As organizações, portanto, devem compreender o papel do Big Data associado à tomada 

de decisão, pois o Big Data pode guiar decisões auxiliando na identificação de oportunidades, 

sempre com o uso de estratégias adequadas aliadas à experiência humana (Poleto, Carvalho, & 

Costa, 2017). A aplicação do Big Data nos negócios modernos permite que as empresas tomem 

decisões mais rápidas e inteligentes, alcançando uma vantagem competitiva real (Chiheb et al., 

2019).  

Esta pesquisa se justificou, portanto, pela contribuição teórica e prática para o campo de 

Big Data, mais especificamente para projetos de Big Data. Dentre as contribuições teóricas, 

destaca-se o panorama apresentado sobre técnicas e tecnologias utilizadas por meio de Sistemas 

de Suporte à Decisão, e também a identificação das grandes áreas de aplicações de patentes 

relacionadas a projetos de Big Data. Ademais, o modelo gerencial desenvolvido ao longo da 

tese, caso seja aprovada a reinvindicação de propriedade intelectual, torna-se a principal 

contribuição prática.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta seção de fundamentação teórica aborda algumas definições de Big Data, assim 

como uma caracterização de um projeto de Big Data e, consequentemente, a estrutura de 

decisão em projetos de Big Data. 

2.1 PROJETOS DE BIG DATA 

Big Data pode ser definido como um grande conjunto de dados que é difícil de ser 

armazenado, processado, analisado e entendido por meio de ferramentas tradicionais de 

processamento de banco de dados (Huang & Chaovalitwongse, 2015). O Big Data surgiu como 

uma mudança paradigmática sobre como as organizações tomam decisões (Mortenson, 

Doherty, & Robinson, 2015). Wamba, Ngai, Riggings e Akter (2017) destacam que o Big Data 

pode ser adotado nos níveis estratégico, tático e operacional, podendo, assim, contribuir com a 

melhora da tomada de decisão. 

Ao definir Big Data, Russom (2011) cita a caracterização reconhecida como os ‘3 Vs’ 

do Big Data (Volume, Variedade e Velocidade). O ‘Volume’ está relacionado à grande 

quantidade de dados que consomem grande capacidade de armazenamento ou implicam em um 

grande número de registros. A ‘Variedade’ é representada pelo fato de que os dados são gerados 

a partir de uma grande variedade de fontes e formatos e contêm campos de dados 

multidimensionais, incluindo dados estruturados e não estruturados. A ‘Velocidade’ está 

relacionada à frequência ou velocidade de geração de dados e/ou frequência de entrega de 

dados. 

De forma incremental à definição proposta por Russom (2011), outros autores 

acrecentaram outros ‘V’s, como forma de complementarem a definição de Big Data. 

Demchenko, Grosso, de Laat e Membrey (2013) incluíram os ‘Vs’ de ‘Valor’ e ‘Veracidade’ 

chamando ao que se conhece como os ‘5 Vs’ do Big Data. Para os autores, o Valor é uma 

característica importante dos dados que é definida pelo valor agregado que os dados coletados 

podem trazer para o processo pretendido, atividade ou análise. A Veracidade inclui a 

consistência e a confiabilidade dos dados, isso permite que os dados usados sejam confiáveis, 

autênticos e protegidos contra acesso não autorizado e modificação. 
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Khan et al. (2019) ao tentarem trazer uma definição mais atual de Big Data propuseram 

uma caracterização de Big Data com 51 Vs. Segundo os autores, a disciplina de Big Data está 

evoluindo em torno dos Vs, e com recursos de computação em rápido crescimento, informações 

sendo geradas, armazenadas e acessadas por uma vasta gama de aplicativos, a definição muda 

por influência do ambiente, que está em constante mudança. 

Um projeto de Big Data pode ser definido como um projeto intensivo de dados que 

apresenta problemas de grande escala com restrições de volume, variedade e velocidade dos 

dados (Becker, 2017). Os projetos de Big Data são caracterizados pelo grande porte, alta 

complexidade e tecnologia inovadora, o que agrava quaisquer deficiências nas práticas de 

gestão, pessoal ou processo (Kappelman, McKeeman, & Zhang, 2007). As diferenças entre 

projetos de Big Data e, por exemplo, projetos de desenvolvimento de software estão 

relacionadas, principalmente, com processos organizacionais desejados (Saltz, 2015). 

Ainda há o desafio de determinar se os dados a serem analisados não têm problemas de 

incompatibilidade de tempo ou qual é o nível aceitável de qualidade de dados (Kaisler, Armour, 

Espinosa, & Money, 2013). Essas características não possuem paralelo em um projeto de 

desenvolvimento de software (Saltz et al., 2017). Há uma recorrente discussão acerca de um 

projeto de Big Data bem-sucedido, contudo a complexidade desse tipo de projeto faz com que 

as soluções apresentadas para tal objetivo, sejam das mais variadas.  

Por meio de uma abordagem de engenharia integrada em um projeto de Big Data, Jin, 

Wah, Cheng e Wang (2015) sugerem uma sequência abrangente de etapas, desde a coleta de 

requisitos, seguido do estabelecimento de uma estrutura adequada para processamento de 

dados, então adotando um modelo de gestão de cima para baixo e, por fim, resolvendo o 

problema inteiro por meio de uma solução integrada, em vez de buscar sucessos isolados. 

Um estudo que explorou dificuldades e desafios enfrentados por alunos de engenharia, 

ao realizarem projetos de Big Data como parte de seu currículo, foi desenvolvido por Lara et 

al. (2020). Os autores apresentaram uma série de lições aprendidas como forma de auxiliar o 

desenvolvimento de futuros projetos de Big Data, e entre as lições aprendidas, destaca-se a 

evidência de maior criticidade para etapas de armazenamento e análise de dados, alto risco de 

baixa qualidade dos dados coletados e uma alta curva de aprendizagem na fase inicial do 

projeto. 

Outra linha de discussão sobre projetos de Big Data, diz respeito a fatores de sucesso. 

Dois trabalhos os quais buscaram investigar fatores que impactam no sucesso de projetos de 
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Big Data são apresentados (Tabela 1) e é possível verificar certa convergência com as duas 

estruturas apresentadas.  

Em uma pesquisa sobre como as equipes trabalham juntas para executar projetos de Big 

Data, Saltz e Shamshurin (2016) inferem que não há um padrão acordado para a execução 

desses projetos, mas há um foco crescente de pesquisas nesta área. Os autores identificaram 33 

fatores críticos para a execução de esforços de Big Data, que são agrupados por seis 

características identificadas de uma organização de Big Data madura que são: Dados, 

Governança, Processos, Objetivos, Equipe e Ferramentas. Também em uma investigação de 

fatores críticos em projetos de Big Data, Gao, Koronios e Selle (2015) apresentaram 27 fatores 

divididos em seis fases, sendo elas: Negócio, Dados, Análise, Implementação, Medição e 

Gerais. 

Há também resultados indicando a importância da escolha da abordagem na gestão de 

projetos de Big Data, que é condicionada não apenas pelo tamanho e criticidade do projeto, mas 

também pela dinâmica do ambiente (Franková, Drahošová, & Balco, 2016). Para Jin et al. 

(2015) as condições necessárias para que um projeto de Big Data seja bem-sucedido estão 

relacionadas a ter requisitos técnicos, sociais e econômicos muito claros, ter estruturas de dados 

pequenas o suficiente para caracterizar o comportamento a ser analisado e deve-se buscar 

modelo de gestão de cima para baixo para promover resoluções abrangentes por meio de uma 

abordagem integrada. Aliás, na medida em que o Big Data atinge muitos domínios da vida 

diária e tem impactos profundos no mundo social, a reflexão em torno da prática do Big Data 

torna-se cada vez mais relevante (Chen & Quan-Haase, 2018). 

Dada a importância de estruturas de auxílio à tomada de decisão em projetos de Big 

Data, estudos propõem modelos para sanar esse gap. Mousanif et al. (2014) e Mousanif et al. 

(2016) apresentam uma abordagem holística para as organizações criarem projetos de Big Data 

e obterem o máximo de recompensa de seus dados. Os autores apontam para a necessidade de 

englobar fases de planejamento, implementação e pós-implementação do projeto. Dutta e Bose 

(2015) propõem outra estrutura de implantação de projetos de Big Data baseada nas fases de 

base estratégica, análise de dados e implementação. A estrutura foi aplicada em uma indústria 

de manufatura da Índia, com destaque para a relevância da compreensão clara do problema de 

negócios, assim como etapas bem específicas para a execução do projeto. 
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Tabela 1 - Fatores de sucesso de projetos de Big Data 

Características Fatores 
Gao et al. 

(2015) 

Saltz e 
Shamshurin 

(2016) 

Dados 

Gerenciamento / propriedade de dados e qualidade de dados x x 
Integração e segurança de dados x x 
Dados não estruturados / estruturados (combinação) x x 
Coleta de documentos / Identificação e acesso a fontes x x 
Visualização e Virtualização x  
Interpretação dos resultados analíticos x  
Adaptar princípios arquitetônicos x  
Representatividade dos dados  x 

Governança 

Prioridade de gestão / patrocínio / suporte x x 
Alinhamento da estratégia de Big Data (com a visão da 
organização) 

x x 

Processo de gerenciamento de projetos definido  x 
Unidade de negócio independente x  
Estrutura organizacional bem definida  x 
Estrutura de TI flexível x  
Gerenciamento de desempenho  x 
Proteção de dados e privacidade por design  x 
Cultura orientada por dados  x 
Big Data como instrumento estratégico x  
Estratégia de informação para Big Data x   

Processo 

Estreita colaboração entre TI e negócios  x 
Comunicação sobre os dados e iniciativas  x 
Flexibilidade e agilidade, com liberdade para experimentação 
(iteração) 

x x 

Foco no gerenciamento de mudanças x x 
Dificuldade do projeto explorada e comunicada  x 
Clareza das entregas do projeto (claras ou ambíguas) x x 
Prazos apropriados x  
Integração de novas soluções x  
Terceirização x  

Objetivos 

Concentração em pequenos projetos e perguntas conhecidas   x 
Caso de negócios especificado x x 
Estudo de viabilidade  x 
Análise de gap de habilidade  x 
Escopo bem definido - o que é entendido pela equipe x x 
Resultado mensurável do projeto x x 

Equipe 

Desenvolvimento de habilidades / treinamento x x 
Habilidades e capacidade de se organizar quando necessário  x 
Ciência de dados, tecnologia, negócios e habilidades de 
gerenciamento 

x x 

Equipe multidisciplinar (ou seja, em diferentes departamentos) x x 
Coordenação das partes interessadas / entendimento 
compartilhado 

 x 

Ferramentas 

Investimento em infraestrutura, tecnologia e ferramentas de TI   x 
Investimento em fontes de dados e armazenamento de dados x x 
Tecnologia de geração de relatórios e visualização  x 
Tecnologia de descoberta  x 
Ferramentas inovadoras de análise x  
Hardware adequado x   

Fonte: Elaborado a partir de Gao et al. (2015) e Saltz e Shamshurin (2016). 
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Ainda há o desafio de determinar se os dados a serem analisados não têm problemas de 

incompatibilidade de tempo ou qual é o nível aceitável de qualidade de dados (Kaisler et al., 

2013). Essas características não possuem paralelo em um projeto de desenvolvimento de 

software (Saltz et al., 2017). 

Dada a complexidade, o fenômeno da tendência ao fracasso de projetos de Big Data 

remetem a alguns fatores, incluindo fatores humanos relacionados a habilidades e percepção, 

fatores técnicos relacionados às tecnologias usadas para implementar Big Data, a natureza dos 

próprios dados, fatores legais relacionados a quem possui os dados e como usá-los, fatores 

organizacionais relacionados às estratégias de dados, alinhamento com os objetivos 

organizacionais e disponibilidade de fundos (LaValle et al., 2011). 

Para obter resultados positivos em projetos de Big Data, profissionais e pesquisadores 

não devem se concentrar apenas no aspecto de dados e análise de dados ao estudar e desenvolver 

um projeto de Big Data, mas também ir além disso, e estudar o aspecto de decisão desse projeto 

(Chiheb et al., 2019). Por isso o próximo tópico aborda alguns aspectos da decisão em projetos 

de Big Data. 

2.2 ESTRUTURA DE DECISÃO EM PROJETOS DE BIG DATA 

Para explorar Big Data, existem desafios nos níveis de dados, modelo e sistema, como 

destacam Wu, Zhu, Wu e Ding (2014). No nível de dados, as fontes de informação autônomas 

e a variedade de ambientes de coleta de dados, muitas vezes, resultam em dados com condições 

complicadas, como valores ausentes ou incertos. No nível do modelo, o principal desafio é gerar 

modelos globais combinando padrões descobertos localmente para formar uma visão 

unificadora. No nível do sistema, o desafio essencial é que uma estrutura de mineração de Big 

Data precisa considerar relacionamentos complexos entre amostras, modelos e fontes de dados, 

junto com suas mudanças em evolução com o tempo e outros fatores possíveis. 

A cultura da tomada de decisão orientada a dados é essencial para o sucesso de um 

projeto de Big Data (Dutta & Bose, 2015). Soluções específicas têm sido apresentadas, como 

por exemplo, o desenvolvimento de uma abordagem de tomada de decisão baseada na 

metodologia difusa AHP-TOPSIS que foi desenvolvida para selecionar uma solução em nuvem 

apropriada para gerenciar projetos de Big Data (Boutkhoum, Hanine, Agouti, & Tikniouine, 

2017). Também foi proposta uma plataforma de suporte ao gerenciamento e execução de 
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projetos com ênfase na parte analítica e de relatórios pelo uso das tecnologias de Business 

Intelligence (BI) e Big Data, essa plataforma auxilia a tomada de decisão bem sucedida em 

projetos (Pondel & Pondel, 2016). 

Um importante processo de tomada de decisão foi desenhado por Simon (1960), 

processo esse que envolve três fases: inteligência, design e escolha (o modelo IDC), de modo 

que a fase I refere-se à inteligência que busca no ambiente condições, problemas ou 

oportunidades, chamando para decisão. Representado pela letra D, fase que se refere ao 

desenvolvimento e análise de soluções alternativas para o problema ou oportunidade e, por fim, 

a fase representada pela letra C refere-se à seleção de uma ou mais alternativas disponíveis. O 

modelo IDC não apenas influenciou outros modelos relevantes de tomada de decisão, como o 

apresentado por Mintzberg, Raisinghani e Theoret (1976) com as fases de identificação, 

desenvolvimento e seleção, como também influenciou modelos de tomada de decisão aplicados 

ao Big Data. 

Elgendy e Elragal (2016) propuseram a estrutura B-DAD que integra ferramentas, 

arquitetura e análise de Big Data ao modelo IDC. No estudo, os autores identificaram produtos 

promocionais que deveriam ser oferecidos à venda e a influência das mídias sociais. Poleto 

et al. (2017) apresentaram um modelo integrado combinando elementos necessários para 

aplicar o conceito de Big Data durante as fases do processo de tomada de decisão. O modelo é 

baseado na integração de Big Data, BI e o Decision Support System (DSS) com o modelo IDC. 

Por fim, Chiheb et al. (2019) apresentam o modelo BD-Da, um modelo conceitual que descreve 

os níveis que devem ser considerados para desenvolver um projeto de Big Data com o objetivo 

de resolver um problema o qual exige uma decisão. 

Ao construírem um caso para utilizar a análise de Big Data como uma base para a 

tomada de decisão orientada por dados em redes de cadeia de suprimentos que suportem 

economia circular, os autores Gupta, Chen, Hazen, Kaur e Gonzalez (2018) evidenciaram que 

as relações de colaboração com todas as partes interessadas ajudam a obter o acesso desejado 

aos dados relevantes e garantem uma análise de Big Data eficaz. Dada a importância de 

estruturas de auxílio à tomada de decisão, também existem propostas de roteiros específicos 

para a implantação de projetos de Big Data. Uma abordagem holística para as organizações 

criarem projetos de Big Data e obterem o máximo de recompensa de seus dados foi apresentada 

de modo a englobar fases de planejamento, implementação e pós-implementação do projeto 

(Mousanif et al., 2014; Mousanif et al., 2016) (Figura 1). 
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Figura 1 - Fluxo de trabalho do projeto de Big Data 

Fonte: Mousanif et al. (2016). 

Outra estrutura de implantação de projetos de Big Data foi proposta baseada nas fases 

de base estratégica, análise de dados e implementação (Dutta & Bose, 2015) (Figura 2). A 

estrutura foi aplicada em uma indústria de manufatura da Índia, com destaque para a relevância 

da compreensão clara do problema de negócios, assim como etapas bem específicas para a 

execução do projeto. 

 

 

Figura 2 - Estrutura para a implementação de projetos de Big Data em empresas 

Fonte: Dutta & Bose (2015). 
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É latente a convergência na percepção do que Chiheb et al. (2019) chamaram de aspecto 

da decisão do projeto, que vai muito além do foco exclusivo nos dados. O aspecto da decisão 

no projeto contempla áreas que abrangem um espectro mais amplo que a visão analítica, mas 

também uma importante fase estratégica de planejamento e definição de premissas, e uma fase 

de extração de informações valorosas que dão suporte no entendimento de fenômenos. Na 

próxima seção, detalha-se o procedimento metodológico da pesquisa. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A natureza da presente pesquisa se caracteriza como uma pesquisa aplicada dirigida à 

solução de um problema específico. Uma atitude consciente e crítica com relação aos 

procedimentos e paradigmas de pesquisa podem gerar avanços importantes às áreas de 

conhecimento destinadas (Silva, Russo, & Oliveira, 2018).  

Nesta seção são descritas as seis fases que sustentaram a pesquisa e como estas 

delinearam o objetivo geral da tese. Para os quatro estudos contidos na pesquisa, são 

apresentados os procedimentos metodológicos, o método de pesquisa, a técnica de coleta de 

dados, a técnica de análise de dados, e os respectivos objetivos. Os quatro estudos resultaram 

em três artigos que compõem parte das entregas da tese, o status das submissões dos três artigos 

também foi apresentado. 

3.1 FASES DA PESQUISA 

A pesquisa foi estruturada em seis fases (Figura 3). Cabe destacar que as fases da 

pesquisa são interdependentes, pois as atividades aplicadas em uma fase servem de insumo para 

a fase seguinte. As fases aqui apresentadas possuem, em um primeiro momento, o propósito 

exploratório e, conforme a pesquisa foi avançando, atividades de validação foram sendo 

necessárias. 

A primeira fase foi composta por uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) 

motivada pela necessidade de realizar um estudo exploratório sob o contexto da estrutura de 

decisão em Big Data na perspectiva das pesquisas publicadas em periódicos. A segunda fase 

foi composta por entrevistas com profissionais com experiência em projetos de Big Data 

motivada pela necessidade de compreender a percepção destes profissionais sobre o tema, assim 

como, identificar oportunidades de pesquisa. 

A terceira fase foi composta por uma pesquisa de patentes motivada pela necessidade 

de explorar os registros de patentes de projetos de Big Data, visto que um dos outputs da fase 

2 da pesquisa foi justamente desenvolver um modelo que orientasse a estruturação de um 

projeto de Big Data. Neste sentido, a pesquisa demandou a investigação de registros de 

propriedade intelectual, com o propósito de compreender o estado atual da produção técnica 

sobre o assunto.  
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Técnica de coleta 
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Entender a discussão 
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Processo recursivo com base 
na leitura crítica reflexiva e 
classificação do conteúdo de 
acordo com a aderência aos 
temas da pesquisa 

Analisar como os Sistemas de 
Suporte à Decisão gerenciam 
Big Data para obter valor 
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 2ª 2 
Compreender a percepção 
de projetos de Big Data sob 
a ótica de praticantes 

Artigo 3 
(Apêndice C) 

Entrevistas 
individuais 

Entrevistas com 
questionátio semi-

estruturado 

Processo recursivo orientado 
por três ciclos de codificação: 
aberta, axial e seletiva 

Explorar a estrutura e o 
contexto de um projeto de Big 
Data 

 3ª 3 
Explorar os registros de 
patentes de projetos de Big 
Data 

Artigo 2 
(Apêndice B) 

Tecnometria 
Pesquisa em base 

de patentes 
Análise léxica textual 

Realizar uma análise 
exploratória de um banco de 
dados de patentes para coletar 
informações sobre as 
características das patentes 
registradas relacionadas a 
projetos de Big Data 

 4ª - 

Desenvolver o modelo 
inicial com base nos 
resultados dos três 
primeiros estudos 

- - - - - 

 5ª 4 
Validar o modelo com 
profissionais que atuam 
com projetos de Big Data 

Artigo 3 
(Apêndice C) 

Entrevistas 
com grupos 

focais 

Entrevista com 
questionátio semi-

estruturado 

Processo de análise de 
consolidação das falas a fim 
de encontrar padrões de 
respostas 

Validar o modelo para 
estruturação de um projeto de 
Big Data 

 6ª - 

Reivindicar o registro de 
propriedade intelectual do 
modelo para estruturação de 
projetos de Big Data 

- - - - - 

 

Figura 3 - Fases da pesquisa 



A quarta fase foi o desenvolvimento de um modelo conceitual influenciado pelas três 

fases anteriores e motivado pela necessidade de desenvolver um modelo que orientasse a 

estruturação de um projeto de Big Data para praticantes. A quinta fase da pesquisa compreendeu 

a validação do modelo com grupos focais compostos por profissionais que atuam com projetos 

de Big Data. Por fim, a sexta fase da pesquisa foi o depósito do modelo de utilidade solicitando 

o direito de propriedade intelectual do modelo de estruturação de um projeto de Big Data. 

As fases supracitadas, além de contribuirem para a construção do modelo conceitual e 

modelo de utilidade depositado, serviram de insumo para a produção acadêmica originada dessa 

pesquisa. A produção acadêmica é descrita em mais detalhes na próxima seção. 

3.2 ENTREGAS DA TESE 

A presente tese foi composta por três artigos e tem sua estrutura apresentada na Figura 4. 

Os estudos foram conduzidos de modo a terem distinção entre si, justificando o esforço em 

conduzir estudos com diferentes objetivos, e que sejam interdependentes, de modo a se 

complementarem para a obtenção de um objetivo final comum.  

 

Produto Título Tipo de pesquisa Status Apêndice 

Artigo 1 

Big Data como um gerador de 
valor em Sistemas de Suporte à 

Decisão: uma revisão de 
literatura 

Teórico 
Artigo publicado na REGE - 

Revista de Gestão 
A 

Artigo 2 
Uma análise de patentes sobre 

projetos de Big Data 
Teórico 

Artigo submetido em fase 
final do processo editorial 

B 

Artigo 3 
Construindo um modelo para 
estruturar um projeto de Big 

Data 
Empírico Artigo não submetido C 

Patente de 
Modelo de 
Utilidade 

Modelo gerencial para 
estruturação de projetos de Big 

Data 
Não se aplica 

Reinvindicação solicitado ao 
INPI 

Não se 
aplica 

 

Figura 4 – Produtos provenientes da tese 
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O primeiro estudo resultou no primeiro artigo (APÊNDICE A), o terceiro estudo 

resultou no segundo artigo da tese (APÊNDICE B), e o segundo e o quarto estudos compuseram 

o terceiro artigo (APÊNDICE C). A última entrega da tese foi a reinvindicação de propriedade 

intelectual do modelo de utilidade. Na próxima seção são descritos os procedimentos 

metodológicos dos quatro estudos. 

3.3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO DO ESTUDO 1 – ESTRUTURA DE DECISÃO 

COM BIG DATA 

A necessidade de entender a discussão acadêmica sobre a estrutura de decisão com Big 

Data foi a motivação para a realização do primeiro estudo, e uma RSL foi apropriada, pois 

possibilitou ter uma percepção de um conjunto de artigos acadêmicos relacionados pelos temas 

tratados. O objetivo do primeiro estudo foi analisar como os Sistemas de Suporte à Decisão 

gerenciam Big Data para obter valor. Este estudo adotou as seguintes questões de pesquisa: 

Sistemas de Suporte à Decisão gerenciam Big Data para obter valor por meio de quais técnicas 

e tecnologias? Sistemas de Suporte à Decisão têm sido aplicados para resolver quais tipos de 

problemas? Para atingir o objetivo e responder as questões de pesquisa, foi conduzida uma RSL 

com buscas nas duas principais bases de dados acadêmicos, Scopus e Web of Science, em 

agosto de 2019. 

A primeira etapa da RSL consistiu em uma busca no dia 21/08/2019 nas bases de dados 

citadas com a string: “Big Data” AND (“Decision Theory” or “decision support system*” or 

“decision-support system*”). A utilização do símbolo ‘*’ permite encontrar plurais, gerúndios 

ou substantivos. A segunda etapa da RSL teve como critério o filtro por áreas. A base Scopus 

ficou restrita às seguintes áreas: Business, Management and Accounting; Decision Sciences; 

Social Sciences. Já a base Web of Science ficou restrita às seguintes áreas: Business; 

Management; Social Science Interdisciplinary.  

A terceira etapa da RSL consistiu no filtro nas bases de dados por artigos, excluindo 

dessa forma livros, revisões, etc. A quarta etapa da RSL consistiu na verificação da 

disponibilidade dos artigos para download. A quinta etapa da RSL se deu por meio da leitura 

dos artigos e verificação do alinhamento com o objetivo de pesquisa. Artigos que não tratavam 

de DSS e Big Data foram excluídos da base de análise. A sexta etapa da RSL consistiu na 

verificação da duplicidade de artigos e exclusão. Por fim, a sétima etapa da RSL consistiu na 
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consolidação das duas bases para a análise em profundidade dos artigos. O fluxo de exclusão 

dos artigos é apresentado na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Fluxo do filtro da RSL 

Etapa Critérios do filtro Scopus Web of Science 

1 Pesquisa com string de busca 1.087 documentos 340 documentos 

2 Filtro de áreas 257 documentos 25 documentos 

3 Filtro por artigos 98 artigos 15 artigos 

4 Exclusão de artigos indisponíveis 88 artigos 13 artigos 

5 Exclusão de artigos impróprios 71 artigos 10 artigos 

6 Artigos que constaram nas duas bases 9 artigos 

7 Total de artigos analisados na revisão 72 artigos 

 

A busca inicial totalizou 1.427 documentos contidos nas duas bases de dados e, ao final 

das sete etapas, 5% da amostra, 72 artigos, foram considerados adequados para leitura e análise 

na íntegra. Os artigos foram lidos na íntegra e classificados em planilha de acordo com as 

relações identificadas ao longo da análise e que atendessem às questões de pesquisa. O primeiro 

registro refere-se ao ano de 2012, e até 2018 há um crescimento no número de publicações. O 

ano de 2019 teve oito publicações, mas devido à data da busca nas bases de dados, não foi 

possível contabilizar o número total de publicações no ano (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Quantidade de artigos de acordo com os anos 

 
Ano 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Quantidade de artigos 1 1 3 8 14 14 23 8 

 

No que se refere ao processo de análise, o conteúdo foi categorizado em uma perspectiva 

qualitativa (Petticrew & Roberts, 2008). Foi aplicado um processo recursivo com base na leitura 

crítica reflexiva e classificação do conteúdo de acordo com sua aderência aos temas propostos 

nesta pesquisa. O processo adotado na RSL permite sua replicabilidade, conforme apontado por 

Tranfield, Denyer e Smart (2003). 

Por meio desse estudo foi possível entender a discussão acadêmica sobre a estrutura de 

decisão com Big Data, e como um próximo passo, foi necessário avançar na pesquisa mas com 

uma perspectiva empírica, buscando um entendimento de praticantes e podendo então 

confrontar com os achados dos artigos da RSL. 
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3.4 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO DO ESTUDO 2 – INVESTIGAÇÃO SOBRE 

PROJETOS DE BIG DATA 

A necessidade de compreender a percepção de projetos de Big Data sob a ótica de 

praticantes foi a motivação para o segundo estudo, e para tanto, profissionais que atuam com 

projetos de Big Data foram entrevistados de modo a ser possível um entendimento real de 

problemas vivenciados por esses profissionais. 

O objetivo do segundo estudo foi explorar a estrutura e o contexto de um projeto de Big 

Data. Foi um estudo empírico com a seguinte questão de pesquisa: Qual a estrutura e o contexto 

de um projeto de Big Data? Para atingir o objetivo proposto e responder a questão de pesquisa 

foram realizadas entrevistas em profundidade com 12 profissionais com experiência em 

projetos de Big Data. Ao todo, foram 9,52 horas de entrevistas transcritas e analisadas pela 

técnica de análise Grounded Theory e técnica de comparação constante com uma perspectiva 

Data-driven e Theory Driven (Charmaz, 2006; Silva, Godoi, & Melo, 2010). O processo de 

análise foi recursivo orientado por três ciclos de codificação: aberta, axial e seletiva. 

Foi adotado o método qualitativo para compreender e explorar a temática envolvida em 

projetos de Big Data. Os procedimentos metodológicos conduzidos neste estudo por meio da 

descrição da amostra, coleta dos dados, análise dos dados e categorias de análise, 

proporcionaram a transparência e possibilidade de replicação dos processos utilizados, o que 

contribui para legitimar os achados desta pesquisa (Creswell, 2017). 

A amostra foi composta por 12 profissionais com média de 7,3 anos de experiência com 

projetos de Big Data e que foram convidados para participar da entrevista e compartilhar 

conhecimentos na área adquiridos ao longo da carreira. Para a análise da duração das entrevistas 

considerou-se a contagem do tempo a partir do início da primeira pergunta e finalizando ao 

término da última resposta, com isso eliminou-se o tempo de apresentação inicial e 

agradecimentos ao término das entrevistas. As 12 entrevistas totalizaram 9,52 horas (em média 

47,5 minutos por entrevista) que foram transcritas individualmente sem auxílio de software de 

transcrição, e que totalizaram 58 horas de transcrição em documento de texto (em média 290 

minutos para transcrever cada entrevista) (Tabela 4). 

A amostra contemplou profissionais com formação nas áreas de Administração, Ciência 

da Computação, Economia, Engenharia, Matemática e Tecnologia da Informação, sendo quatro 

doutores, quatro mestres e quatro especialistas. As entrevistas foram conduzidas por conversas 
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dirigidas, como explicitado a seguir, a fim de esgotar as discussões a respeito dos itens aqui 

levantados. 

Para a coleta dos dados as entrevistas foram agendadas conforme a disponibilidade dos 

entrevistados. As estrevistas ocorreram entre o período de 16/07/2020 a 15/09/2020, datas da 

primeira e última entrevista respectivamente. As entrevistas foram conduzidas com o auxílio 

de ferramentas para comunicação digital, pois aconteceram durante o período de pandemia da 

COVID-19 e, por isso, não aconteceram de forma presencial. No início de cada entrevista foi 

solicitada a permissão para a entrevista ser gravada e com a autorização iniciava-se o protocolo 

com a apresentação do entrevistado, objetivo da pesquisa e informando que o entrevistado 

poderia pedir para que a entrevista fosse interrompida em qualquer momento, assim como, após 

a entrevista o entrevistado poderia ter acesso à gravação para revisão. 

 

Tabela 4 - Descrição dos entrevistados 

ID Área de formação Maior titulação Duração da entrevista (min) Perfil 

E1 Tecnologia da Informação Doutor 60 Técnico 

E2 Administração Doutor 85 Técnico 

E3 Tecnologia da Informação Especialista 35 Técnico 

E4 Ciências da Computação Especialista 47 Gestão 

E5 Engenharia/Administração Doutor 25 Gestão 

E6 Matemática Doutor 36 Técnico 

E7 Tecnologia da Informação Especialista 47 Técnico 

E8 Engenharia Mestre 40 Gestão 

E9 Economia Mestre 35 Gestão 

E10 Ciências da Computação Especialista 41 Gestão 

E11 Administração Mestre 68 Gestão 

E12 Administração Mestre 52 Técnico 

 

O questionário elaborado previamente à realização das entrevistas se baseou em 

literatura sobre o tema, objetivando buscar entendimento sobre as variáveis relacionadas ao 

foco deste estudo. A primeira questão, que não estava vinculada a uma categoria de análise, 

buscava explorar a experiência profissional do entrevistado na área de Big Data, portanto, 

pedia-se, inicialmente, para o entrevistado comentar sua experiência na área. O processo de 

entrevista seguiu as prescrições de uma entrevista em profundidade (Boyce & Neale, 2006; 

Dilley, 2000), esse tipo de entrevista se baseia em uma conversa dirigida orientada por um 

conjunto de itens (Figura 5).  
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Com o objetivo de validar e calibrar o instrumento de coleta dos dados, para as três 

primeiras entrevistas foi identificada a aderência das respostas com a intenção de pesquisa, 

assim como, foram observadas oportunidades de novas questões serem inseridas no protocolo 

da pesquisa. Com isso, foram construídas perguntas orientadoras a partir dos itens constituídos 

conforme apresentado na Figura 5, sendo que novas perguntas emergiram durante a conversa 

para que se compreendesse, com mais profundidade, o fenômeno pesquisado a partir da 

perspectiva dos entrevistados. 

 

Categorias Descrição Questão Fonte 

Definição de um 
projeto de Big 
Data 

Buscou-se a definição de 
projeto de Big Data de 
acordo com os 
entrevistados. 

Como o(a) senhor(a) define 
um projeto de Big Data? 

Saltz, 2015; Saltz, 
Shamshurin, e Connors 
(2017); Kappelman, 
McKeeman, e Zhang 
(2007) 

Fases de um 
projeto de Big 
Data 

Propôs-se a identificar as 
fases que contemplam os 
projetos de Big Data de 
acordo com a percepção dos 
entrevistados. 

De acordo com sua 
experiência, quais fases (ou 
etapas) contemplam um 
projeto de Big Data? 

Wu, Zhu, Wu, e Ding 
(2014); Mousanif, Sabah, 
Douiji e Sayad (2014), e 
Mousanif, Sabah, Douiji e 
Sayad (2016). 

Fatores críticos em 
um projeto de Big 
Data 

Propôs-se a identificar os 
fatores críticos em um 
projeto de Big Data. 

De acordo com sua 
experiência, quais seriam os 
fatores críticos em um 
projeto de Big Data? 

LaValle, Lesser, 
Shockley, Hopkins, e 
Kruschwitz (2011); Gao, 
Koronios e Selle (2015); 
Saltz e Shamshurin 
(2016). 

Problemas de 
tomada de decisão 
em um projeto de 
Big Data 

Propôs-se a identificar os 
problemas relacionados à 
tomada de decisão em um 
projeto de Big Data. 

Durante o ciclo de vida de 
um projeto de Big Data, 
quais problemas 
relacionados à tomada de 
decisão o(a) senhor(a) 
destacaria? 

Dutta e Bose (2015); 
Chiheb, Boumahdi, e 
Bouarfa (2019). 

Metodologia/Guia/
Roteiro de um 
projeto de Big 
Data 

Propôs-se a verificar se há 
algum padrão de execução 
ou boas práticas utilizadas 
para a execução de um 
projeto de Big Data. 

Há alguma 
metodologia/guia/roteiro 
que o(a) senhor(a) utiliza 
nos projetos de Big Data que 
participa? Se não, tem 
conhecimento de algum(a)? 

Lara, De Sojo, 
Aljawarneh, Schumaker, e 
Al-Shargabi (2020); 
Franková, Drahošová e 
Balco (2016). 

 

Figura 5 - Categorias iniciais de análise 

 

As questões incluídas foram: (i) Como nasce um projeto de Big Data? e (ii) Sobre 

habilidades conhecidas como Hard skills (técnicas) e Soft skills (comportamentais), há alguma 

que se sobressai em projetos de Big Data? Nota-se que as entrevistas em profundidade são 

compreendidas como uma conversa dirigida em que o entrevistador assume o papel de 

facilitador das explicações sobre o que se quer compreender (Boyce & Neale, 2006). A 
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entrevista teve como foco fazer o entrevistado falar o máximo possível sobre os tópicos de 

pesquisa, para que isso ocorresse foram utilizadas perguntas de aprofundamento: “como...”, 

“por quê?...”, “qual sua opinião?...”, “fale mais sobre...”. 

Com base nessas informações sobre o processo de entrevistas, justifica-se a escolha pela 

pesquisa qualitativa, pois ela possibilitou identificar no entrevistado questões com maior nível 

de profundidade. A forma de condução exigiu que o entrevistador estivesse mais preparado, ou 

seja, munido de informações para conduzir de forma aberta a entrevista, criando um ambiente 

promissor e, assim, obter a maior quantidade possível de informações (Turner, 2010). Dilley 

(2000) descreve que na pesquisa em profundidade, deve haver alguns elementos-chave para 

que a entrevista seja robusta, são eles: background de informações, análise da entrevista e 

criação de um protocolo. Assim, o pesquisador deverá se munir de informações sobre o contexto 

cultural do entrevistado e outras informações que são relevantes para o início da entrevista.  

A busca de padrões de comportamento que permitissem generalizações analíticas, ou 

mesmo a construção de teorias, foi feita por meio de um processo indutivo a partir do 

desenvolvimento de categorias ou temas apresentados pelos entrevistados (Creswell, 2017). O 

processo de categorização das falas dos entrevistados também seguiu um processo abdutivo, 

assim, seguindo a recomendação de Charmaz (2006) de buscar significados nas evidências. 

Assim, as categorias foram constituídas a partir das entrevistas realizadas, e construídas pela 

perspectiva dos dados (Data driven) e na perspectiva da teoria (Theory Driven). 

Cabe destacar que a fase de análise e discussão dos dados seguiu, principalmente, uma 

perspectiva data-driven, sendo que este tipo de perspectiva permite partir dos dados das 

entrevistas para a construção de categorias de análise - códigos (Charmaz, 2006; Saldaña, 

2012). Apesar disso, a construção do protocolo seguiu orientado por levantando prévio de 

literatura, entre outras pesquisas. Assim, o processo de análise foi realizado com base na 

codificação dos dados, que Creswell (2017) descreveu como um processo de organização do 

material e atribuição de rótulos das categorias destacadas com um termo (código), com base na 

linguagem real do participante. Para suporte na análise dos dados foi utilizado o software 

ATLAS.ti (versão 7.5.4) e seguiu-se com o processo de análise conforme orientações de 

Charmaz (2006), processo conhecido como técnica de Grounded Theory seguindo ciclos de 

codificação cujo objetivo é de obter um significado a partir de um corpus de análise. 

Primeiramente, foi realizada a codificação aberta, que visa reconhecer incidentes, que 

são representados por passagens, palavras, imagens, entre outros, e que auxiliam na resposta ao 

problema de pesquisa. Esses códigos de primeira ordem foram agrupados para estabelecer 

relações por meio da codificação axial. Com base na estrutura geral construída a partir dos 
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incidentes e relacionando-os hierarquicamente com outros códigos de segunda ordem, 

categorias mais abstratas foram obtidas seguindo um terceiro ciclo de análise denominado de 

seletivo (Charmaz, 2006; Saldaña, 2012). 

A análise também foi realizada por meio da técnica de comparação constante, na qual 

as atividades de codificação e análise são realizadas de forma concomitante e circular, o que 

permite idas e vindas ao corpus de pesquisa para validação das categorias de análise (Charmaz, 

2006; Saldaña, 2012). Esse processo segue um fluxo em direção ao alcance dos objetivos da 

pesquisa e não está vinculado ao processo de forma linear. Assim, à medida que a amostragem 

teórica é aumentada (número de incidentes encontrados), são construídos os principais 

elementos para embasar categorias mais abstratas e suas respectivas propriedades (Silva et al. 

2010). Estudos qualitativos com alto grau de excelência vão além da descrição e identificação 

e chegam a conexões temáticas complexas (Creswell, 2017). Vale ressaltar que as categorias 

iniciais de análise partem de uma perspectiva teórica. Essas categorias representaram os estilos 

de gestão e foram construídas a partir da busca e análise do referencial teórico. 

A etapa de tratamento dos dados coletados permitiu ganhar confiança na análise e 

expandir sua percepção quanto ao dito e não dito nas entrevistas, enquanto que o protocolo traça 

o caminho que foi percorrido para inquirir o entrevistado. Também foi contemplada uma 

perspectiva de dados orientada para a compreensão de novos elementos do fenômeno 

pesquisado (Charmaz, 2006). 

Ao final de todas as entrevistas, pediu-se, ainda, aos entrevistados para citarem alguma 

oportunidade de pesquisa ou o quê poderia ser desenvolvido para auxiliar a gestão de um projeto 

de Big Data. Por meio deste estudo foi possível compreender a percepção de projetos de Big 

Data sob a ótica de praticantes e as oportunidades de pesquisa identificadas condicionaram ao 

entendimento de que seria apropriado uma investigação de registros de propriedade intelectual, 

visto que um dos propósitos desta tese é de gerar um modelo de utilidade e, como forma de se 

assegurar o ineditismo da pesquisa, uma pesquisa em banco de dados de patentes foi adequado. 

3.5 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO DO ESTUDO 3 – PATENTES DE PROJETOS 

DE BIG DATA 

A necessidade de explorar os registros de patentes relacionadas aos projetos de Big Data 

e, com isso, assegurar o ineditismo do modelo proposto foi a motivação do terceiro estudo. O 
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estudo ainda condicionou mais uma fonte de referência para a construção do modelo, visto que 

as patentes possuem informações valiosas quando se propõe esse tipo de desenvolvimento. 

O objetivo do terceiro estudo foi realizar uma análise exploratória de um banco de dados 

de patentes para coletar informações sobre as características das patentes registradas 

relacionadas a projetos de Big Data. Foi um estudo teórico que possibilitou responder a seguinte 

questão de pesquisa: Quais tipos de problemas foram resolvidos por patentes relacionadas a 

projetos de Big Data? Para atingir o objetivo e responder a questão de pesquisa foi realizada 

uma pesquisa na base de dados Espacenet no dia 10 de janeiro de 2021 com a seguinte string: 

“Big data project*”. 

De acordo com Clarke (2018), existem diferentes tipos de busca de patentes dependendo 

das perguntas que estão sendo feitas: estado da arte, arte anterior/novidade/patenteabilidade, 

liberdade de operar, oposição e buscas de (in)validade. Com isso, a pesquisa foi classificada 

como estado da arte, pois foram coletados documentos relevantes publicados em uma 

determinada área técnica e buscado estabelecer conhecimentos e informações descritivas. 

Como resultado, a busca resultou em 109 registros e, após uma análise estruturada dos 

documentos, seis patentes foram eliminadas da amostra por não possuírem escopo para o 

projeto de Big Data, mas acabaram sendo incluídas no resultado por citarem o termo da pesquisa 

em uma forma descontextualizada, além disso, foram identificados dois casos com duplicidade 

(Tabela 5). 

Para a análise descritiva, foram eliminadas as seis patentes consideradas fora do escopo 

da pesquisa, e para a análise léxico-textual, além de descontar as seis patentes fora do escopo, 

foi considerada apenas uma das patentes repetidas em ambos os casos para não influenciar a 

qualidade dos resultados. Para a análise dos dados foi utilizado o software livre e de código 

aberto Iramuteq versão 0.7 que possibilita a análise textual de um corpus. O corpus consistiu 

nos resumos das patentes disponíveis nos documentos e, após o processamento do corpus, 

foram identificados 230 segmentos de texto e 7890 ocorrências. 

Foram considerados apenas adjetivos, verbos e nomes comuns como chaves de análise. 

A Tabela 6 apresenta o resumo da análise do corpus textual, em que o corpus textual de 101 

das patentes analisadas gerou 230 segmentos de texto e 7.890 ocorrências. Foram identificados 

567 hápax, que são palavras identificadas apenas uma vez em todo o corpus textual. 
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Tabela 5 - Patentes eliminadas e repetidas da amostra 

 Número da patente Nome da patente 

Patentes 
eliminadas 

CN108446206A AR technology-based application availability display system 

US2020324135A1 
Device and method for treating eight cancers with ultraviolet 
radiation 

CN107177625A 
Artificial carrier system with site-specific mutagenesis and site-
specific mutagenesis method 

CN107671020A 
Automatic cleaning brush of seabed observation instrument 
equipment and work principle of automatic cleaning brush 

CN104484582A 
Method and system for automatically analyzing bio information 
items through modular selection 

WO2019100012A1 
Data collection and analytics based on detection of biological cells 
or biological substances 

Patentes repetidas 

US9384264B1 Analytic systems, methods, and computer-readable media for 
structured, semi-structured, and unstructured documents EP3179387A1 

WO2020014399A1 
US2019386969A1 

Decentralized Cybersecure Privacy Network For Cloud 
Communication, Computing And Global e-Commerce 

 

Por meio do Método de Classificação Hierárquica Descendente (MCHD) obteve-se 

classes de segmentos de texto que, ao mesmo tempo, apresentaram vocabulário semelhante 

entre si, e vocabulário diferente dos segmentos de texto das demais classes (Camargo, 2005). 

 

Tabela 6 - Resumo da análise do corpus 

Resumo da análise do corpus Total 

Número de textos 101 
Número de segmentos de texto 230 

Ocorrências 7.890 
Média de ocorrência de texto 78.90 

Número de formas 1.269 
Número de hápax 567* 

*44.68% das formas, 7.19% das ocorrências. 

 

Também foi realizada a Análise Fatorial de Correspondência (AFC), recurso do 

Iramuteq que apresenta uma representação gráfica no plano cartesiano e que ajuda a visualizar 

a proximidade e distâncias das palavras a partir do cruzamento do vocabulário do corpus 

textual. Os procedimentos realizados nesta análise incluem o cálculo de frequências, valores de 

correlação do qui-quadrado para cada palavra do corpus e a execução do AFC em uma tabela 

de contingência que cruza as formas ativas e as variáveis (Salviati, 2017). 

Por meio deste estudo foi possível explorar os registros de patentes relacionadas aos 

projetos de Big Data, garantindo o ineditismo do modelo construído. Com a realização dos três 
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estudos, o modelo foi desenvolvido baseado no consequente avanço alcançado. Após o 

desenvolvimento do modelo, a validação deste foi necessária e, por isso, um quarto estudo foi 

necessário. 

3.6 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO DO ESTUDO 4 – VALIDAÇÃO DO 

MODELO 

A necessidade de validar o modelo com profissionais que atuam com projetos de Big 

Data foi a motivação do quarto estudo. Para tanto, entrevistas com grupos focais foram 

realizadas de modo a buscar a legitimação do modelo com profissionais com conhecimento 

empírico em projetos de Big Data e obter a credibilidade necessária ao modelo. 

O objetivo do quarto estudo foi validar o modelo para a estruturação de um projeto de 

Big Data. Foi um estudo empírico para responder a seguinte questão de pesquisa: Como um 

modelo gerencial pode auxiliar na estruturação de projetos de Big Data? Para atingir o objetivo 

proposto e responder a questão de pesquisa, foram conduzidas três entrevistas de grupos focais 

com profissionais que atuam com projetos de Big Data. 

O grupo focal é um tipo de entrevista em profundidade realizada em grupo cujas 

reuniões têm características quanto à proposta, ao tamanho, à composição e aos procedimentos 

de condução (Oliveira & Freitas, 1998). A utilização deste procedimento se deu pela 

necessidade de buscar discussões entre praticantes para legitimar o framework elaborado, assim 

como, retrabalhar etapas em caso de necessidade. 

A pesquisa empírica foi conduzida em formato online, o que possibilitou a realização 

de entrevistas com profissionais especializados que seriam difícilmente reunidos fisicamente 

em um único local. Além disso, esta estratégia foi adotada por conta do período de pandemia. 

Pesquisas indicam que os participantes preferem a conveniência de grupos focais online devido 

à flexibilidade na programação e a capacidade de participar de casa ou do escritório 

(Zwaanswijk & van Dulmen, 2014), e a distinção entre o mundo “real” e o mundo “virtual” 

está se tornando cada vez mais difícil (Stewart & Shamdasani, 2016). 

A amostra foi composta por nove profissionais com experiência em projetos de Big Data 

(Tabela 7), um entrevistador e um facilitador. A seção 01 foi composta por dois professores de 

programas strictu sensu e um aluno de mestrado como entrevistados. A seção 02 foi composta 

por uma equipe de quatro profissionais que fazem parte do departamento de Ciência de Dados 
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de uma empresa privada do ramo de aluguel de carros. A seção 03 foi composta por dois 

profissionais de um banco privado. 

Cada seção de grupo focal foi iniciada com uma breve apresentação do entrevistador e 

do facilitador e, então, o modelo era apresentado integralmente. Como procedimento de coleta 

dos dados foi utilizado um questionário não estruturado para dar liberdade aos entrevistados a 

comentarem e discutirem os pontos mais relevantes do modelo e, com isso, os entrevistados 

puderam apresentar seus respectivos pontos de vista. Todas as sessões foram gravadas com 

consentimento dos entrevistados. 

 

Tabela 7 – Entrevistas com grupos focais 

Seção Data Área de formação do entrevistado 
Maior titulação do 

entrevistado 
Duração da 
seção (min) 

01 27/05/2021 

Tecnologia da Informação Doutor 

81 Administração Doutor 

Tecnologia da Informação Especialista 

02 08/06/2021 

Física Mestrado 

65 
Tecnologia da Informação Especialista 

Tecnologia da Informação Mestrado 

Ciência da Computação Especialista 

03 12/07/2021 
Sistemas da Informação Especialista 

57 
Matemática Especialista 

 

Como procedimento de análise dos dados, após cada grupo focal a gravação era assistida 

com o propósito de revisar as sugestões e questionamentos realizados pelos entrevistados. 

Todos os apontamentos foram listados e discutidos entre o entrevistador e o facilitador, de modo 

a chegar em um consenso sobre a aceitação da sugestão ou não. Então, as sugestões acatadas 

eram incorporadas ao modelo e o próximo grupo focal era realizado com o modelo revisado. 

Por meio deste estudo, foi possível validar o modelo com profissionais que atuam com 

projetos de Big Data e com a conclusão do quarto estudo foi possível reinvindicar o registro de 

propriedade intelectual do modelo para estruturação de projetos de Big Data. 

  



40 
 

4 RESULTADOS DOS ESTUDOS 

Nesta seção os resultados dos quatro estudos realizados são apresentados. O primeiro 

uma revisão sistemática, o segundo, entrevistas individuais, o terceiro, uma pesquisa em uma 

base de dados de patentes e o quarto, entrevistas com grupos focais. 

4.1 RESULTADOS DO ESTUDO 1 – ESTRUTURA DE DECISÃO COM BIG DATA 

No primeiro estudo (APÊNDICE A), cujo objetivo foi analisar como os Sistemas de 

Suporte à Decisão gerenciam Big Data para obter valor, foi realizada uma Revisão Sistemática 

de Literatura com buscas nas duas principais bases de dados acadêmicos, Scopus e Web of 

Science, em agosto de 2019. Ao todo foram 72 artigos selecionados, destes 63 eram artigos 

empíricos e nove artigos teóricos. Foram identificadas 8 técnicas e 4 tecnologias que são 

utilizadas por meio de Sistemas de Suporte à Decisão para obter valor de Big Data (Tabela 8). 

 
Tabela 8 - Sistemas de Suporte à Decisão gerenciam Big Data para obter valor por meio de quais técnicas e 

tecnologias? 

Técnicas Artigos 

Aprendizado 
Supervisionado 

Classificação 

(Hayashi, 2016) (Rasiulis, Ustinovichius, Vilutienė, & Popov, 2016) 
(Rönnqvist, Svenson, Flisberg, & Jönsson, 2017) (Li, Yang, Jin, & Guo, 
2017) (Ghaddar & Naoum-Sawaya, 2018) (Nimmagadda, Reiners, & 
Wood, 2018) (Sathiaraj, Punkasem, Wang, & Seedah, 2018) (Sivamani, 
Choi, & Cho, 2018) (Tashkandi, Wiese, & Wiese, 2018) (Tian, Zhang, & 
Zhang, 2018) (Gillingham, 2019a) (Suh, 2019) 

Aprendizado 
Supervisionado 

Regressão 

(Ilie-Zudor, Ekárt, Kemeny, Buckingham, Welch, & Monostori, 2015) 
(Ludwig, Feuerriegel, & Neumann, 2015) (Feuerriegel, 2016) (Chen, 
Achtari, Majkut, & Sheu, 2017) (Hsu, Lim, & Yang, 2017) (Nguyen et al., 
2017) (Jamshidi et al., 2018) (Khan et al., 2018) (Stein, Meller, & Flath, 
2018)  

Aprendizado não 
supervisionado 

Cluster 

(Hurter, Conversy, Gianazza, & Telea, 2014) (Miah, Vu, Gammack, & 
McGrath, 2017) (Gao, Zhang, Lu, Wu, & Du, 2018) (Papagiannidis, See-
To, Assimakopoulos, & Yang, 2018) (Giglio, Bertacchini, Bilotta, & 
Pantano, 2019) 

Aprendizado não 
supervisionado 

Associação (Capobianco & Liò, 2015) (Chan & Chong, 2017) 

Aprendizado semi 
supervisionado 

Classificação (Li Li, & Zhu, 2016) 

Aprendizado por 
reforço 

Controle (Hao, Yang, & Shi, 2018) (Wang, Geng, & Gao, 2018) 
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Mineração de 
dados 

 

(Burattin, Cimitile, Maggi, & Sperduti, 2015) (Sasson, Ravid, & Pliskin, 
2015) (Drosio & Stanek, 2016) (Goh, Tao, Zhang, & Yong, 2016) (Al 
Chahadah, El Refae, & Qasim, 2018) (Ahmed, Aziz, Tezel, & Riaz, 2018) 
(Lee, Aydin, Choi, Lekhavat, & Irani, 2018)  

Big Data Analytics  

(Ashrafi, Kuilboer, Joshi, Ran, & Pande, 2014) (Groves, Collins, Gini, & 
Ketter, 2014) (Vera-Baquero, Colomo-Palacios, Molloy, & Elbattah, 
2015) (Giannakis & Louis, 2016) (Osuszek, Stanek, & Twardowski, 2016) 
(Power, 2016) (Shrestha, Cater-Steel, & Toleman, 2016) (Long, 2017) 
(Moore, 2017) (Brinch, Stentoft, Jensen, & Rajkumar, 2018) (Fredriksson, 
2018) (Wang, Kung, & Byrd, 2018) (Ghasemaghaei & Calic, 2019) (Mello 
& Martins, 2019) (Power, Cyphert, & Roth, 2019) (Schneider & 
Seelmeyer, 2019) 

Tecnologias Artigos 

Cloud computing 

(Khansa, Forcade, Nambari, Parasuraman, & Cox, 2012) (Demirkan & 
Delen, 2013) (Neaga, Liu, Xu, Chen, & Hao, 2015) (Boutkhoum, Hanine, 
Agouti, & Tikniouine, 2016) (Boutkhoum et al., 2017) (Schnase et al., 
2017) 

Business Intelligence (Pape, 2016) (Jin & Kim, 2018) 

Data Warehouse 
(Almeida, Bernardino, & Furtado, 2015) (Jukic, Jukic, Sharma, Nestorov, 
& Arnold, 2017) (Janković, Mladenović, Mladenović, Vesković, & 
Glavić, 2018) 

Sistemas de informação 

(Lan, Zhang, Zhong, & Huang, 2016) (Semanjski, Bellens, Gautama, & 
Witlox, 2016) (Baechle, Agarwal, & Zhu, 2017) (Deal, Pan, 
Pallathucheril, & Fulton, 2017) (Pettit et al., 2018) (Aversa, Cabantous, & 
Haefliger, 2018) (Gillingham, 2019b) 

 

O maior número de trabalhos foi de técnicas relacionadas à utilização de Big Data 

Analytics (BDA), 16 artigos representando 22% da amostra, seguido de aprendizado 

supervisionado por classificação, 12 artigos representando 17% da amostra. Em relação às 

tecnologias, sistemas de informação tiveram a maior frequência, com sete artigos representando 

10% da amostra, seguido de Cloud computing com seis artigos, que representaram 8% da 

amostra. 

Foram identificados 11 campos de aplicação de Sistemas de Suporte à Decisão para 

obtenção de valor de Big Data (Tabela 9). Ressalta-se que os artigos direcionados à área de 

logística e tráfego apresentaram a maior taxa, representando 19%, seguidos pelas áreas de 

saúde, organização e mercado, com 17% cada. 

Cabe destacar também que entre os anos de 2012 e 2013 apenas tecnologias foram 

identificadas nos artigos e, a partir de 2014, houve registros de artigos utilizando técnicas de 

análise de Big Data. Foi observado ainda, que o crescimento do uso da tecnologia ocorreu até 

2016, com queda nos anos subsequentes. Quanto às técnicas, desde o registro do primeiro artigo 
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(2014) seu uso tem crescido de forma constante, caracterizando assim a crescente aplicabilidade 

das técnicas para esse fim. 

 

Tabela 9 - Sistemas de Suporte à Decisão têm sido aplicados para resolver quais tipos de problemas? 

Campo Escopo Artigos 

Logística & 
Tráfego 

Otimização de rotas para economia 
de custos, desempenho e melhorias. 

(Hurter et al., 2014) (Ilie-Zudor et al., 2015) (Neaga 
et al., 2015) (Lan et al., 2016) (Chen et al., 2017) (Hsu 
et al., 2017) (Rönnqvist et al., 2017) (Aversa et al., 
2018) (Hao et al., 2018) (Jamshidi et al., 2018) (Jin & 
Kim, 2018) (Lee et al., 2018) (Sathiaraj et al., 2018) 
(Yongheng Wang et al., 2018) 

Saúde 

Previsão de saúde da população, 
assistência à detecção de doenças e 
mapeamento de informações para 
melhorar o atendimento. 

(Khansa et al., 2012) (Ashrafi et al., 2014) (Burattin 
et al., 2015) (Capobianco & Liò, 2015) (Feuerriegel, 
2016) (Goh et al., 2016) (Baechle et al., 2017) 
(Nguyen et al., 2017) (Ghaddar & Naoum-Sawaya, 
2018) (Sivamani et al., 2018) (Tashkandi et al., 2018) 
(Yichuan Wang et al., 2018) 

Organizacional & 
Mercado 

Assistência na tomada de decisões de 
negócios e melhoria do 
relacionamento social. 

(Demirkan & Delen, 2013) (Boutkhoum et al., 2016) 
(Osuszek et al., 2016) (Pape, 2016) (Boutkhoum et 
al., 2017) (Moore, 2017) (Ghaddar & Naoum-
Sawaya, 2018) (Janković et al., 2018) (Tian et al., 
2018) (Ghasemaghaei & Calic, 2019) (Mello & 
Martins, 2019) (Power et al., 2019)  

Indústria & T.I. 
Eficiência de processos, custos 
operacionais e otimização de 
atividades. 

(Almeida et al., 2015) (Sasson et al., 2015) (Rasiulis 
et al., 2016) (Shrestha et al., 2016) (Jukic et al., 2017) 
(Li et al., 2017) (Ahmed et al., 2018) (Nimmagadda 
et al., 2018) (Stein et al., 2018) 

Supply Chain 
Suporte para tomada de decisão 
estratégica e controle de indicadores 
de desempenho. 

(Groves et al., 2014) (Vera-Baquero et al., 2015) 
(Giannakis & Louis, 2016) (Long, 2017) (Brinch et 
al., 2018) (Papagiannidis et al., 2018)  

Tempo 
Análise climática para prever o fluxo 
de consumo de varejo, tráfego e 
gerenciamento de crises. 

(Ludwig et al., 2015) (Drosio & Stanek, 2016) 
(Schnase et al., 2017) (Lee et al., 2018) (Sathiaraj et 
al., 2018) (Tian et al., 2018) 

Turismo &/ou 
Mídias sociais 

Análise de tendências de fluxo 
turístico de acordo com o registro de 
visitas. 

(Jiexun Li et al., 2016) (Miah et al., 2017) (Nguyen et 
al., 2017) (Gao et al., 2018) (Giglio et al., 2019)  

Financeiro 
Suporte à decisão na análise de 
riscos, tendências contábeis e de 
índices de ações. 

(Hayashi, 2016) (Chan & Chong, 2017) (Al Chahadah 
et al., 2018) (Khan et al., 2018) 

Problemas sociais 

Assistência na identificação de 
problemas sociais e mitigação de 
decisões enganosas com base em 
banco de dados. 

(Gillingham, 2019a) (Gillingham, 2019b) (Suh, 2019) 
(Schneider & Seelmeyer, 2019) 

Smart city 
Assistência para sistemas de 
planejamento e crescimento urbano 
sustentável. 

(Semanjski et al., 2016) (Deal et al., 2017) (Pettit et 
al., 2018) 

Governamental 
A centralização da coleta de Big Data 
pode fornecer condições de controle 
sobre a população. 

(Fredriksson, 2018) (Power, 2016) 
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Os artigos relacionados ao tema aumentaram no número de publicações ao longo dos 

anos. A facilidade de acesso aos componentes que permitam a coleta e análise de dados explica 

a melhor portabilidade, transferência remota e acesso dos dados digitalizados de um contexto 

para outro, assim como, interconectividade, possibilidade de sintetizar Big Data e encontrar 

conexões a partir da interação entre inteligência humana e algorítmica (Günther et al., 2017), 

contribuiu com a melhora na obtenção de valor de Big Data. 

A aplicação de Sistemas de Suporte à Decisão para obtenção de valor de Big Data, além 

do conhecimento em tecnologias de coleta, armazenamento e processamento de dados e 

técnicas de análise de dados, exige que os profissionais sejam capazes de identificar problemas 

específicos e complexos, o que requer um conhecimento profundo desses profissionais nessas 

áreas de aplicação do problema. 

Nota-se uma relação inversa na complexidade da forma de análise dos dados quanto à 

necessidade de tomada de decisão humana baseada na intuição. Por exemplo, Vera-Baquero 

et al. (2015) usando análise descritiva utilizou mecanismos de correlação de eventos para 

monitorar instâncias e processos para auxiliar os analistas em sua tomada de decisão. Miah 

et al. (2017), por meio de análise algorítmica preditiva, identificou áreas de alta atividade 

fotográfica para encontrar grupos em locais turísticos populares. Pape (2016) apresentou uma 

estrutura de análise prescritiva para priorizar itens na análise de negócios e aplicá-los em um 

ambiente organizacional. 

Neste estudo, os artigos tiveram uma predominância na análise preditiva, sugerindo uma 

posição intermediária da intensidade da complexidade na análise dos dados e da necessidade 

de tomada de decisão humana. Vale destacar uma tendência de aumento do trabalho com 

análises prescritivas, dado o crescente interesse, por exemplo, em estudos com carros 

autônomos e otimização de rotas. 

Em geral, os tipos de análise são definidos de acordo com o entendimento do problema, 

de forma que, para análise de dados de eventos passados, técnicas de Big Data Analytics são 

utilizadas para análises descritivas, e para problemas de inferência e predição, na qual busca 

identificar possíveis resultados e probabilidades de um evento, o aprendizado de máquina foi 

usado. 

Embora tenham sido apresentados separadamente, as relações entre os tipos de 

problemas, técnicas e tecnologias são utilizadas como uma forma de resolver problemas 

complexos, dada a limitação humana para identificar relacionamentos em grandes conjuntos de 
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dados. Isso requer o auxílio de tecnologias e técnicas, que fornecem mecanismos para a 

obtenção de insights, que auxiliam na tomada de decisões. Pode-se concluir que o momento do 

insight, ao dar condições para que os tomadores de decisão identifiquem a melhor decisão a ser 

tomada para resolver um problema complexo, é quando se obtém o valor do Big Data, e o 

Sistema de Suporte à Decisão é um meio para isso. 

Análises da literatura de Big Data foram realizadas em algumas áreas, Seles et al. 

(2018), por exemplo, argumentaram que a gestão de Big Data significa uma grande 

oportunidade em sustentabilidade corporativa, devido ao seu potencial para gerar um melhor 

entendimento das oportunidades e desafios das mudanças climáticas. Li, Xu, Tang, Wang e Li 

(2018) argumentaram sobre algumas desvantagens do uso de Big Data no turismo relacionado 

à qualidade dos dados, custo dos dados e questões de privacidade. Bhardwaj, Wodajo, Spano, 

Neal e Coustasse (2018) ao investigarem a aplicação de análises de Big Data na área da saúde, 

identificaram benefícios em várias fases do gerenciamento de doenças crônicas e poderiam 

ajudar a reduzir a carga de doenças crônicas nos pacientes. 

Por se tratar de uma área ainda nova, a pesquisa em Big Data é muito recente e, ao 

mesmo tempo, ainda existem muitas oportunidades de pesquisas que buscam investigar esse 

ambiente, seus desafios e avanços obtidos nos últimos anos. Com isso, propôs-se a realizar esta 

pesquisa abrangente para que fosse possível registrar as áreas em que a aplicação do Big Data 

tem sido utilizada para solucionar problemas reais e também, os tipos de técnicas e tecnologias 

utilizadas de forma mais recorrente. 

Com isso, algumas oportunidades de pesquisa emergem dos resultados, como, por 

exemplo, investigações sobre o perfil comportamental dos profissionais envolvidos com o 

desenvolvimento de Sistemas de Suporte à Decisão, quais capacidades se destacam para 

determinadas áreas, e quais impactos negativos podem resultar de decisões enviesadas tomadas 

a partir desses mecanismos. Outro ponto pouco explorado e que merece maior atenção está 

relacionada às questões éticas envolvidas nesse tipo de contexto, portanto seria oportuno 

investigar como a ética está sendo discutida no desenvolvimento de Sistemas de Suporte à 

Decisão envolvendo, por exemplo, controle civil com restrições de liberdade, incentivo ao 

consumo e automação de julgamentos de condenação baseados em padrões. 
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4.2 RESULTADOS DO ESTUDO 2 – INVESTIGAÇÃO SOBRE PROJETOS DE BIG 

DATA 

No segundo estudo (APÊNDICE C), cujo objetivo foi explorar a estrutura e o contexto 

de um projeto de Big Data, foram realizadas entrevistas em profundidade com 12 profissionais 

com experiência em projetos de Big Data. Ao todo, foram 9,52 horas de entrevistas transcritas 

e analisadas pela técnica de análise Grounded Theory e técnica de comparação constante com 

uma perspectiva Data-driven e Theory Driven (Charmaz, 2006; Silva et al., 2010). O processo 

de análise foi recursivo orientado por três ciclos de codificação: aberta, axial e seletiva. 

Um projeto de Big Data, como definido por Becker (2017), é um projeto intensivo de 

dados com problemas de volume, variedade e velocidade, mas, na análise, destaca-se a ênfase 

dada na necessidade de haver um problema de negócio a ser resolvido. Com isso, entende-se 

que uma fase predecessora ao projeto em si, mas que não deve ser negligenciada é a percepção 

de quais problemas precisam ser solucionados, e então questionar, como sugerido por Mousanif 

et al. (2014), se esses problemas podem ser resolvidos com softwares e técnicas para análises 

convencionais de dados. Frente a isso, é possível inferir que um projeto de Big Data pode ser 

definido como uma forma de resolução de um problema complexo, por meio de tecnologias de 

computação distribuída e técnicas de análises de dados, que resulta em uma informação capaz 

de auxiliar a tomada de decisão. 

Para obter o máximo de benefícios do Big Data, profissionais e pesquisadores não 

devem se concentrar apenas no aspecto de dados e análise de dados ao estudar e desenvolver 

um projeto de Big Data para apoiar a tomada de decisão, mas também ir além disso, e estudar 

o aspecto de decisão deste projeto (Chiheb et al., 2019). Foi percebido uma maturidade acerca 

dos entrevistados por não negligenciarem o aspecto da tomada de decisão, contudo, foi notado 

que fatores externos, fora da alçada dos gestores, podem impactar a qualidade das decisões, 

como por exemplo, o viés do nível executivo em desejar algum tipo de resultado, ou ainda 

influenciando a aquisição de uma tecnologia que não é a mais adequada. 

Quando analisadas as fases de um projeto de Big Data (Tabela 10), foi constatado que 

não há um consenso de etapas ou fases que contemplam o projeto. Para Mousanif et al. (2016) 

o fluxo de um projeto de Big Data é linear iniciando com a elaboração da estratégia global como 

forma de planejamento, seguindo por etapas de implantação e, por fim, com a etapa de pós-

implementação. Ao apresentarem um mapa holístico para implantação de projetos de Big Data, 

Dutta e Bose (2015) apresentaram um framework com as fases de base estratégica, análise de 
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dados e implementação. Em consonância com esta discussão, Dietrich e Reiner (2017) 

produziram uma invenção que é um programa de computador para provisionar um sistema de 

computação de acordo com um ciclo de vida analítico de dados. De acordo com os inventores, 

o processo atende às necessidades emergentes relacionadas a projetos de Big Data sendo efetiva 

para obter benefícios operacionais de fontes de Big Data. 

 

Tabela 10 - Fluxo de projetos de Big Data 

Mousanif et al. (2016) Dutta e Bose (2015) Dietrich e Reiner (2017) 
1) Elaboração de estratégia 

global 
1) Problema de negócio 

1) Explorar o contexto de negócios e 
enquadrar a hipótese 

2) Coleta dos dados 2) Pesquisa 2) Descobrir e ingerir fontes de dados 

3) Processamento dos dados 
3) Formação de equipe 

multifuncional 
3) Integrar e preparar dados 

4) Análise inteligente dos 
dados 

4) Roteiro do projeto 
4) Planejar modelo, métodos e variáveis-

chave 
5) Representação e 

visualização 
5) Coleta e examinação dos dados 

5) Desenvolver teste, conjunto de dados 
e modelo de construção 

6) Extração de insights 
acionáveis e oportunos 

6) Modelagem e análise dos dados 
6) Aplicar o modelo aos cenários de 

análise e de decisão 
7) Avaliação 7) Visualização dos dados 7) Envolver e operacionalizar o modelo 

 8) Geração de insights  
 9) Integração com sistema de TI  
 10) Treinando pessoas  

Linear Cíclico Cíclico 

 

A partir da análise deste estudo, pode-se concluir que um projeto de Big Data tem uma 

fase inicial relacionada à estratégia, onde se delimita o problema complexo a ser resolvido, seus 

requisitos e paradigmas de análise. Então, tem-se a fase tecnológica que é onde se estrutura toda 

a arquitetura de coleta, tratamento e processamento de dados. Em seguida tem-se a fase analítica 

que é o momento da realização das análises dos dados provenientes da fase anterior e, a partir 

disso, deve-se avaliar se foi gerado algum tipo de insight. Por fim, tem-se uma nova fase 

estratégica, onde ocorre a aferição do resultado ter atingido o objetivo inicial. 

Em uma pesquisa sobre como as equipes trabalham juntas para executar projetos de Big 

Data, Saltz e Shamshurin (2016) inferem que não há um padrão acordado para a execução 

desses projetos, mas há um foco crescente de pesquisa nesta área e que uma metodologia de 

processo aprimorada seria útil. Os autores ainda identificaram 33 fatores críticos para a 

execução de esforços de Big Data, que são agrupados por seis características identificadas de 

uma organização de Big Data madura que são: Dados, Governança, Processos, Objetivos, 

Equipe e Ferramentas. Também em uma investigação de fatores críticos em projetos de Big 
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Data, Gao et al. (2015) apresentaram 27 fatores divididos em seis fases, sendo elas: Negócio, 

Dados, Análise, Implementação, Medição e Gerais.  

Como resultado deste estudo, foram identificados 17 fatores críticos, com maior 

incidência para Soft skills, Tecnologia, Hard skills e Planejamento. Destaca-se a percepção que 

os entrevistados dão às habilidades das pessoas envolvidas com os projetos, também com a 

aquisição e utilização de tecnologias adequadas e, ainda, com o planejamento adequado para a 

execução de projetos de Big Data. Esses fatores críticos convergem com problemas de tomada 

de decisão identificados nas respostas desta pesquisa, e conforme afirmaram Chiheb et al. 

(2019) muitos projetos de Big Data fornecem resultados decepcionantes que não atendem às 

necessidades dos tomadores de decisão por vários motivos, como por exemplo, negligenciar o 

estudo do aspecto de tomada de decisão dos projetos. 

Ao investigarem qual abordagem deve ser aplicada na gestão de projetos de Big Data, 

Franková et al. (2016) constataram que a abordagem ágil é preferível devido à frequente 

mudança de requisitos provenientes de novos questionamentos que vão surgindo ao longo do 

projeto. Neste estudo, percebeu-se a aderência na utilização de métodos ágeis na medida em 

que os gestores procuram entregar resultados fragmentados com pequenos casos de uso, 

aceitando falhas e promovendo sucessivas revisões, de modo a seguir uma orientação iterativa. 

Como também evidenciado por Franková et al. (2016), constatou-se que a escolha da 

abordagem na gestão de projetos de Big Data é condicionada não apenas pelo tamanho e 

criticidade do projeto, mas também pela dinâmica do ambiente, pelas habilidades dos 

responsáveis pelo trabalho do projeto e pela cultura organizacional. Para Jin et al. (2015) as 

condições necessárias para que um projeto de Big Data seja bem-sucedido estão relacionadas a 

ter requisitos técnicos, sociais e econômicos muito claros, ter estruturas de dados pequenas o 

suficiente para caracterizar o comportamento a ser analisado e deve-se buscar modelo de gestão 

de cima para baixo para promover resoluções abrangentes, por meio de uma abordagem 

integrada. Identificou-se relações em vários aspectos, principalmente, na relação do ambiente 

em que os projetos de Big Data estão inseridos com a expertise da equipe e cultura 

organizacional. 

Com a última pergunta do questionário (O que poderia ser desenvolvido para auxiliar a 

gestão de um projeto de Big Data?) buscou-se identificar oportunidades de pesquisa pela 

perspectiva dos entrevistados, de modo a ouvir sugestões do que poderia ser desenvolvido para 

auxiliar a gestão em projetos de Big Data. Como resultado, teve-se sugestões que serviram 

como uma agenda de pesquisas futuras, tornando-se algo complementar a este estudo. 
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Dentro do contexto do problema do hype envolvido em um projeto de Big Data, E2 

sugere o desenvolvimento de uma ferramenta de planejamento que oriente decisões baseadas 

em critérios técnicos. A percepção de que um framework teria valor foi compartilhada por E3, 

E5, E7, E8 e E11. E8 destaca, ainda, que o Big Data pode ser aplicado em qualquer empresa ou 

qualquer negócio, a dificuldade é ter profissionais qualificados que consigam estruturar 

adequadamente o ciclo de vida para a obtenção de resultados. Ao argumentar que a academia 

precisa passar por uma transformação empírica, E11 sugere a elaboração de um framework 

ético na área de Big Data. Segundo o entrevistado, há pouca discussão sobre o aspecto ético de 

projetos de Big Data, quando comparado com a discussão sobre qualidade ou segurança, e 

poderia até ser desenvolvida uma fase sobre ética como um processo dentro de um Design 

Thinking. 

No entendimento de E4, falta uma “metodologia não muito engessada e também não 

muito rápida”, ou seja, algo pouco burocrático, mas que proporcione o controle dos processos 

e que seria uma intersecção de waterfall e ágil, e que chamou de “uma metodologia ágil 

documentável”.  E12 sugere a elaboração de uma linha mestre de condução de projetos de Big 

Data, considerando as especificidades de cada projeto, e E8 propôs o desenvolvimento de 

métricas de gestão associadas à metodologia e, com isso, mensurar eficiência e desempenho ao 

longo da gestão. 

Por fim, E6 sugere a elaboração de um material para profissionais que vão desempenhar 

a função de gestor de um projeto de Big Data, mas que não são da área de gestão de projetos. 

Com o interesse cada vez maior na área de Big Data, profissionais acabam sendo inseridos 

nesse ambiente, mas nem sempre dominam técnicas e conceitos de gestão, e isso acaba sendo 

uma barreira na condução desses tipos de projetos, dessa forma, o entrevistado entende que o 

desenvolvimento de algo que desse suporte nesse tipo de situação seria de grande valor. 

Apesar do progresso significativo na área de Big Data realizado nos últimos anos, 

praticantes destacam importantes oportunidades de pesquisa, principalmente, relacionadas a 

guias, modelos ou até metodologias (Lara et al., 2020). Dessa forma, entende-se que uma 

oportunidade de contribuir para a comunidade de profissionais que atuam com projetos de Big 

Data, poderia ser algo relacionado ao desenvolvimento e validação empírica de um modelo que 

oriente a estruturação de um projeto de Big Data. 
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4.3 RESULTADOS DO ESTUDO 3 – PATENTES DE PROJETOS DE BIG DATA 

No terceiro estudo (APÊNDICE B), cujo objetivo foi realizar uma análise exploratória 

de um banco de dados de patentes para coletar informações sobre as características das patentes 

registradas relacionadas a projetos de Big Data, realizou-se uma pesquisa na base de dados 

Espacenet no dia 10 de janeiro de 2021 com patentes que continham a seguinte string em 

alguma parte do documento: “Big data project*”. 

Conforme demonstrado na Tabela 11, a China apresentou um número expressivo de 

registros com 81 patentes, correspondendo a 78,64% da amostra. A China registrou uma patente 

em 2015 e apresentou crescimento ano a ano até 2020. Os Estados Unidos da América (EUA) 

são o segundo país com mais registros, dez no total, e a Organização Mundial de Propriedade 

Intelectual (WIPO) é o terceiro, com seis registros. Além disso, a República da Coreia (ROK) 

possui três registros, o European Patent Office (EPO) dois e o Japão um. O grande número de 

registros e o aumento constante da produtividade ao longo dos anos destacam o interesse da 

China pelo tema. 

 

Tabela 11 - Mapa de intensidade do número de registros em países/regiões relacionados a projetos de Big 

Data 

País/Região 2015 2016 2017 2018 2019 2020 Total 

China 1 2 6 13 17 42 81 
USA 2 1 1  3 3 10 
WIPO  1  1 1 3 6 
ROK    1  2 3 
EPO   1  1  2 
Japão      1 1 

Total 3 4 8 15 22 51 103 

 

Ao estudar patentes de Big Data na China, Yang et al. (2017) mostraram que de 1980 a 

2016 o aumento nos registros de patentes de Big Data na China ocorreu após 2005, e os pedidos 

de patentes dos reclamantes eram principalmente de universidades e empresas. Teixeira e 

Queirós (2016) destacam o “Serviço de Propriedade Intelectual Intermediária”, que, desde 

2008, tem sido uma estratégia de desenvolvimento tecnológico para fazer da China um país 

com alto nível de criação de propriedade intelectual. De fato, o mapa de intensidade ilustra a 

predominância de registros na China, confirmando o sucesso dessa estratégia. 
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Na geração do dendrograma (Figura 6), que é um diagrama em árvore, mostram-se os 

grupos formados pelo agrupamento em seus níveis de similaridade, três classes foram 

identificadas e analisadas de acordo com as relações entre as palavras. A classe 1 representa 

32,8% do corpus e possui palavras como “system”, “method”, “model” e  “management”, que 

se relacionam ao corpus como procedimentos ou formas de organização. A classe 1 também 

contém palavras como “cloud”, “compute”, “platform” e “service”, que podem indicar uma 

direção para o uso de serviços de computação em nuvem. A classe 2 representa 32% do corpus 

e é composta por palavras como “efficiency”, “improve”, “process”, “reduce”, “speed” e 

“solution”, sugerindo que o corpus é direcionado para a otimização de soluções. Além disso, a 

Classe 2 também contém palavras como “apparatus”, “device”, “equipment” e “wireless”, 

referindo-se a objetos que facilitam a otimização da solução. Por fim, a Classe 3 representa 

35,2% do corpus e é caracterizada por palavras como “store”, “database”, “block”, “record”, 

“structure”, “module” e “share”, que são indicativos de armazenamento de dados e 

compartilhamento de estruturas. 

 

 

Figura 6 – Dendograma gerado pelo MCHD 
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Deve-se ressaltar que uma vez que as Classes 1 e 2 possuem equivalência em termos de 

meios de palavras em relação à Classe 3; portanto, eles poderiam ter sido combinados em uma 

classe. 

A AFC possibilitou a visualização do corpus textual distribuído no plano cartesiano. 

Conforme mostrado na Figura 7, as três classes distintas não se sobrepõem. O corpus textual 

foi formado pelas palavras do resumo da patente, e cada palavra teve que ser repetida no mínimo 

dez vezes para ser considerada na AFC. A interpretação do posicionamento das palavras é 

subjetiva, por isso foi necessário interpretar por que as palavras têm essa distribuição. Assim, 

após o software gerar a AFC, foi realizado uma análise profunda direcionada a todas as patentes 

por suas respectivas palavras para identificar as relações entre elas e formar um corpus comum 

que justifique cada grupo de palavras. 

 

 

Figura 7 – AFC da amostra 
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Ao interpretar as distâncias entre as palavras e as distribuições ao longo do plano, o 

eixo x parece referir-se às tecnologias de coleta e armazenamento de dados (à esquerda) e às 

técnicas de processamento e desempenho (à direita). Em outras palavras, patentes relacionadas 

a aplicativos de design de Big Data. Por outro lado, o eixo y indica uma relação de tangibilidade 

tal que as partes inferior e superior do plano representam soluções intangíveis e tangíveis, 

respectivamente. 

Devido ao desenvolvimento contínuo, a tecnologia IoT e Big Data se tornaram 

ferramentas amplamente aplicadas em muitos campos técnicos (Wang, 2020). A rápida 

evolução dos sistemas de suporte à decisão fez os especialistas perceberem que colocar Big 

Data na nuvem é um desafio real que as empresas devem considerar. Nesse sentido, a seleção 

de soluções em nuvem é reconhecida como uma questão de pesquisa essencial para projetos de 

Big Data (Boutkhoum et al., 2016). 

Um desafio significativo enfrentado por esse setor é que o Big Data gerado a partir de 

vários sensores IoT contém informações espaciotemporais ricas (Yang, Huang, Li, Liu, & Hu, 

2016). Foi identificado um projeto de Big Data IoT na nuvem que fornece um método para 

analisar o grau de segurança contra poluição medindo a luz refletida de uma parede de cortina 

de vidro (Chen, Gu, & Hua, 2020). Segundo os autores, a invenção ajuda a monitorar 

continuamente o fenômeno da poluição luminosa na parede de cortina de vidro. Além disso, 

utilizando Big Data, a patente analisa e visualiza de forma objetiva a segurança da iluminação 

do prédio, protegendo a visão e melhorando a produtividade dos funcionários. 

Foi relatado que o avanço da IoT deve fornecer acesso público fácil a resultados valiosos 

de Big Data e computação em nuvem (Yang et al., 2016). No entanto, o acesso às melhores 

informações precisa ser fornecido ao público para uma melhor tomada de decisão (Abbas et al., 

2015). A invenção de Pan e Rui (2020) se refere ao campo técnico de fábricas inteligentes e, 

mais especificamente, a um sistema de processamento de modelagem química baseado em Big 

Data industrial e IoT. Para os inventores, a invenção visa integrar e implementar tecnologia de 

IA e Big Data de forma independente e controlável nas linhas de produção tradicionais, 

ajudando as empresas de produção a obter dados sinérgicos, produção e fluxos de controle, 

melhorar a eficiência da produção e reduzir os custos de produção. Em outras palavras, essa 

tecnologia pode contribuir para o desenvolvimento de uma manufatura inteligente, 

independente e controlável. 

Prevê-se que a tecnologia Blockchain superará, em breve, desafios significativos 

enfrentados nesta área de pesquisa e desenvolvimento. Nesse contexto, foi desenvolvido um 
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método de extração e gerenciamento de resultados de projetos gerados por especialistas, 

executados por um servidor e armazenados em uma Blockchain (Kim, 2020). Além disso, 

também foi identificado um algoritmo e plataforma de consenso Blockchain, tecnologia de 

criptografia Blockchain e rede evolutiva desenvolvida para reduzir os custos e o tempo de 

transação de criptomoeda (Ji, Jean, Tae, Cheol, & Dam, 2020). Alkhamisi e Alboraei (2019) 

afirmam que, com o surgimento da tecnologia Blockchain, pesquisas recentes se concentraram 

na adoção do Blockchain para resolver problemas de segurança associados à IoT. Além disso, 

Ferrag et al. (2018) classificaram os modelos de ameaças considerados pelos protocolos 

Blockchain em redes IoT em cinco categorias principais: ataques baseados em identidade, 

ataques baseados em manipulação, ataques criptanalíticos, ataques baseados em reputação e 

ataques baseados em serviço. 

Na amostra, também foram detectadas patentes relacionadas a um sistema de controle 

de orientação remota para serviços corporativos (Feng, 2018). Esta invenção torna a consulta 

de informações de demanda de serviço de uma empresa mais eficiente e conveniente, 

combinando, de forma eficiente, o cliente, os dados de nuvem da plataforma e agências de 

serviço terceirizadas. Apesar das inúmeras vantagens, é um desafio encontrar sistemas de 

recomendação com uma fórmula específica que forneça diretamente parâmetros otimizados. 

Esse contratempo é atribuído, principalmente, ao fato de que mais e mais parâmetros são 

gerados conforme os modelos de aprendizado de máquina se tornam mais e mais complexos. 

Notavelmente, foi proposto que um algoritmo de descida gradiente mínimo baseado na 

dimensão Gene, Behavior e Phenotypic poderia mitigar esse problema (Liu, Wang, & Wu, 

2020). Os sistemas de recomendação coletam classificações históricas do usuário, interações, 

retratos, redes sociais e contexto e analisam interesses históricos para recomendar informações 

relevantes para os usuários atenderem às necessidades e algoritmos de recomendação, que são 

o núcleo dos sistemas de recomendação. 

A mineração de dados desempenha um papel crucial na análise de grandes conjuntos de 

dados. A invenção de Bender, Celi, Greenlee e Jaramillo (2019) refere-se a um método 

implementado por um computador para analisar documentos técnicos relativos a um corpus. De 

acordo com os inventores, vários algoritmos podem realizar pesquisas de dados; no entanto, a 

recuperação de informações costuma ser um processo impreciso com o surgimento de projetos 

de Big Data. Portanto, melhorias na recuperação da informação são necessárias. Também 

encontrou-se uma série de patentes relacionadas à otimização de desempenho. Por exemplo, 

Dai (2014) descreve um método e dispositivo para otimizar o desempenho de um banco de 
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dados distribuído. Chen, Lin e Luo (2016) fornecem um método para atualizar e monitorar Big 

Data, que resolve os problemas associados aos componentes durante a coleta de dados 

distribuída tradicional. 

Quando um processo ETL é implementado como um fluxo de trabalho, em que as tarefas 

processam dados e são conectadas por fluxos de dados, ferramentas ETL devem ser 

desenvolvidas para executar esses fluxos de trabalho (Ali & Wrembel, 2017). A invenção de 

Chen, Liao, Lin e Yang (2017) é uma ferramenta ETL que aborda um sistema de agendamento 

Big Data ETL, apoiando a visualização e o fluxo de processo, eliminando operações 

complicadas em segundo plano, melhorando a velocidade e eficiência de desenvolvimento ETL 

e reduzindo os custos de implementação. Foi relatado que a estratégia de arquitetura ETL 

processa os dados de maneira uniforme (Jianmin et al., 2020). Além disso, Zhao (2017) divulga 

um método de extensão de aplicativo Apache NiFi para importar dados de origem para um 

banco de dados. De acordo com o método, diferentes ferramentas de acesso não são necessárias 

quando várias fontes de dados têm acesso ao banco de dados. Consequentemente, o processo 

de acesso aos dados é unificado. Um plug-in de acesso também pode ser estendido 

automaticamente. 

A cultura de tomada de decisão baseada em dados promoveu mudanças estruturais em 

processos, pessoas e tecnologia (Elgendy & Elragal, 2016). O valor gerado a partir do uso de 

Big Data no processo de tomada de decisão está na habilidade dos tomadores de decisão em 

alocar recursos e fazer ajustes no processo de forma mais assertiva. Na verdade, algumas 

patentes identificadas na amostra melhoram potencialmente a tomada de decisão. No entanto, 

como Boutkhoum et al. (2017) apontaram, selecionar a solução mais adequada para projetos de 

Big Data é complexo e requer um processo de avaliação abrangente. 

A invenção de Wang e Xu (2016) apresentou um modelo analítico que avalia Big Data 

para conservação de água. Este método aplica um processo de hierarquia analítica e uma teoria 

matemática difusa para Big Data, considerando de forma abrangente vários esquemas de 

serviço de água. Uma vez que os esquemas são classificados, o melhor esquema de tomada de 

decisão é selecionado. Outra patente (Wang, 2020) se refere a um método e sistema para coletar 

dados de custos de engenharia com base em Big Data, equipamento de computador e um meio 

de armazenamento legível por computador. De acordo com os inventores, o método tem a 

vantagem de que diferentes tomadores de decisão podem dominar os dados de custo para cada 

estágio em cada campo da engenharia de maneira conveniente. O custo total de engenharia é 

obtido como um todo e, por fim, uma decisão razoável é tomada. 
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Destaca-se também a patente de Du et al. (2020), que pertence ao campo de visão 

mecânica. Esta invenção divulga um método de gestão digital para o plantio de cânhamo na 

China. As empresas de plantio de cânhamo da China não monitoram os principais pontos de 

controle, e a operação manual, geralmente, gera algumas informações de histerese. 

Consequentemente, o tempo de tomada de decisão e ações de correção de desvio são afetados 

negativamente. Esta invenção usa um banco de dados de biblioteca de vídeo de imagens de 

crescimento de plantas e monitora as imagens para construir uma biblioteca de modelos e uma 

base de conhecimento. O sistema pode realizar processamento e reconhecimento de imagens 

em lote, configurando parâmetros para auxiliar na tomada de decisões e melhorar a 

produtividade. 

O Big Data nas empresas modernas permite que as empresas tomem decisões mais 

rápidas e sábias e obtenham vantagens competitivas. No entanto, muitos projetos de Big Data 

fornecem resultados decepcionantes que não atendem às necessidades do tomador de decisão. 

Esses resultados ruins ocorrem porque eles negligenciam a decisão desses projetos, que é um 

aspecto do processo de tomada de decisão (Chiheb et al., 2019). Afirma-se que com a crescente 

demanda pelo uso do Big Data para aproveitar suas oportunidades, as organizações buscam 

soluções e diretrizes claras e simples para a gestão do Big Data (Elgendy & Elragal, 2016). 

Conforme destacado por Poleto et al. (2017), o uso do Big Data só terá sucesso se houver uma 

estratégia de integração de dados para geração de informações relevantes e gestão do 

conhecimento. 

Por fim, destaca-se requerentes com mais de um registro na amostra. Ao todo, nove 

candidatos se enquadram nesse requisito, incluindo Empresas Limitadas com 11 registros, 

seguidas por universidades com dois, um instituto de pesquisa com um e um indivíduo com um 

(Tabela 12). 

Os dados de patentes apresentam percepções valiosas para inventores, engenheiros, 

empresas e tomadores de decisão (Akers, 2003). É também considerado um indicador de 

inovação e reflete mudanças tecnológicas e científicas (Archibugi, 1992). 
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Tabela 12 - Requerentes com mais de uma patente registrada  

Requerentes Número da patente Nome da patente 

Chongqing Socialcredits 
Big Data Tech Co Ltd 

CN109408712A 
A method for constructing a multi-dimensional information 
portrait of a travel agency user 

CN109345348A  
Recommendation method of multi-dimensional information 
portrait based on travel agency users 

Electric Power Res Inst 
CN109190381A A detection method for Hadoop security vulnerability 

CN109961376A 
Distributed energy storage equipment management and control 
system and method 

H3C Big Data Tech Co 
Ltd 

CN108062399A Data processing method and device 

CN109344163A 
Data verification method, apparatus, and computer-readable 
medium 

Lenovo Beijing Co Ltd 
CN108804233A 

Memory space recycling method, device, electronic equipment 
and storage medium 

CN106293929A Data processing method and first electronic equipment 

Shenzhen OneConnect 
Intelligent Technology 

Co Ltd 

CN111984685A 
Data tilt detection method, device, computer equipment and 
readable storage medium 

CN111984630A Log association method, device and computer equipment 

CN111158642A 
Data construction method and device, computer equipment and 
storage medium 

South China University 
of Technology 

CN111444236A 
Mobile terminal user portrait construction method and system 
based on Big Data 

CN107817787A 
Intelligent production line manipulator fault diagnosis method 
based on machine learning 

Xiamen University 
CN207423929U Novel air quality intelligence prediction system 

CN111310868A 
Water-writing handwritten character recognition method based 
on convolutional neural network 

Wang Yujue 
CN109650186A 

Communication cable taking-up and paying-off device for 
communication Big Data project 

CN109650187A 
Communication cable taking-up and paying-off device for 
communication Big Data project 

Xinhua Sanda Data Tech 
Co Ltd 

CN107548151A Method and device for marking wireless access point (AP) 

CN107547519A Wireless Big Data deployment method and device 

 

Nesse sentido, o mapeamento de invenções e, consequentemente, os requerentes podem 

revelar fortes indicadores de tendências tecnológicas e, em alguns casos, domínio de uma 

técnica ou tecnologia. Portanto, tanto a academia quanto a indústria devem reconhecer os 

padrões emergentes de tecnologias de Big Data, que são de importância primordial no 

crescimento das empresas orientadas a dados (Saheb & Saheb, 2020). 

4.4 RESULTADOS DO ESTUDO 4 – VALIDAÇÃO DO MODELO 

No quarto estudo, cujo objetivo foi validar o modelo para a estruturação de um projeto 

de Big Data, foram conduzidas três entrevistas com grupos focais com profissionais que atuam 

com projetos de Big Data. O processo de validação do modelo gerencial ocorreu com a 
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apresentação integral do modelo e, posteriormente, os entrevistados faziam comentários 

indicando pontos de atenção, realizando questionamentos e sugerindo melhorias. Toda sugestão 

de melhoria era avaliada após a seção. Cabe destacar que nem todas as sugestões foram 

contempladas no modelo, pois foram avaliadas quanto à viabilidade e foco da proposta. 

Também era comum a discussão entre os próprios entrevistados de modo a legitimar alguma 

colocação feita com um exemplo passado no dia a dia. 

Desse modo, após a aplicação das sessões de grupo focal, evidenciou-se mais sugestões 

de melhorias para a Fase estratégica I, sendo seis ao todo (Figura 8). Ficou evidente a 

preocupação com a primeira fase do modelo de modo a direcionar as fases subsequentes. 

Destaca-se a sugestão para a classificação dos problemas em ‘puxado’ e ‘empurrado’, onde se 

tem a preocupação em definir se o problema a ser resolvido parte de uma demanda clara ou se 

é um problema orientado a um viés ou desejo. Nesta mesma linha, as sugestões para a 

estruturação de uma fase de gestão de expectativas, em que é realizado um mapeamento de 

requisitos, onde se identificam riscos, faz-se um alinhamento sobre a possibilidade de insucesso 

do projeto, ocorre uma análise de viabilidade com especialistas e também se realiza o input de 

lições aprendidas de projetos anteriores. 

 

Seção Fase Estratégica I Fase Tecnológica Fase Analítica Fase Estratégica II TOTAL 

01 3  2 1 6 

02 2 1 2  5 

03 1 1  1 3 

TOTAL 6 2 4 2   
 

Figura 8 – Sugestões de melhorias feitas ao longo da discussão 

 

Na fase tecnológica, com duas sugestões, houve um incremento no processo de 

adequação do projeto conforme legislação ou regras onde também foi considerada a definição 

de políticas de acesso aos dados. Na fase analítica, com quatro sugestões, foi incorporado um 

processo de legitimação por especialistas, em que deve ser composta uma equipe 

multidisciplinar com capacidade de percepção do contexto no qual o problema está inserido. 

Esses especialistas podem mitigar o risco de alguma variável não ter sido considerada, ou ainda, 

compartilhar conhecimento tácito, que muitas vezes é difícil de ser incorporado nos processos. 
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Por fim, na Fase estratégica II com duas sugestões, houve a inclusão de um ponto de 

decisão onde se verifica se, após toda a análise realizada e insight gerado, ainda há small data 

a ser analisado, proveniente de algum fracionamento do banco de dados. Com isso tem-se a 

possibilidade de realizar novas análises, que podem indicar tendências a partir desse conjunto 

de dados menor. 

Um ponto de destaque foi que a cada seção, menos sugestões foram dadas de modo a 

indicar uma aceitação cada vez maior do modelo, visto que, com menos sugestões notou-se a 

legitimação e concordância dos processos pelos entrevistados. Com relação às dúvidas 

levantadas ao longo da discussão, foram registradas oito dúvidas que ocorreram ao longo das 

apresentações (Figura 9). 

 

Seção Fase Estratégica Fase Tecnológica Fase Analítica Fase Estratégica TOTAL 

01 1    1 

02 2 1   3 

03 2 2   4 

TOTAL 5 3 0 0   
 

Figura 9 – Dúvidas levantadas ao longo da discussão 

 

As dúvidas surgiram durante a apresentação do modelo e sempre eram sanadas no 

momento que o questionamento era realizado. As dúvidas ocorriam por uma demonstração de 

curiosidade de algum dos entrevistados que participaram das sessões e, na maioria das vezes, 

etapas subsequentes ao processo que estava sendo explicado respondia a dúvida levantada pelo 

entrevistado. 

Ao final das três sessões, como forma de buscar a aceitação do modelo e considerá-lo 

oportuno para a utilização, o seguinte questionamento era feito aos grupos focais: Vocês 

entendem que o modelo pode ser útil quando utilizado como um guia para estruturação de 

projetos de Big Data? Nas três sessões as respostas foram positivas, e em uma das sessões, um 

dos entrevistados inclusive retomou uma situação vivida e, conforme sua fala, se ele tivesse 

esse modelo na época, teria evitado um problema que ele acabou passando. 

Com as validações evidenciadas em cada seção, o modelo foi considerado validado por 

especialistas que atuam profissionalmente com projeto de Big Data, com isso foi realizado o 

processo de solicitação de propriedade intelectual do modelo.  
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5 PRODUTO TECNOLÓGICO 

Foi reivindicada a autoria de um modelo de utilidade de título “Modelo gerencial para 

estruturação de projetos de Big Data” como produto tecnológico desta tese. Modelos de 

utilidade são concebidos para proteger melhorias funcionais em registros de uso prático, e o 

modelo de utilidade proveniente desta tese é um modelo gerencial para estruturação de projetos 

de Big Data, baseado nas fases estratégicas, tecnológica e analítica, podendo ser aplicado para 

projetos de diferentes áreas e setores. 

Na Figura 10, consta parte do comprovante da solicitação do registro de modelo de 

utilidade, cujo depósito foi realizado no dia 02/08/2021 no Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial (INPI). 

 

 

Figura 10 – Pedido de modelo de utilidade 

 

O produto tecnológico aqui apresentado é uma produção de alto teor inovativo, devido 

à combinação de conhecimentos pré-estabelecidos e a criação a partir da pesquisa de novos 

procedimentos. Possui aplicabilidade potencialmente elevada, visto que pode ser utilizado por 

outras pessoas que enfrentam os mesmos problemas em outros ambientes profissionais, 

corporativos ou acadêmicos. O produto tecnológico também possui uma alta complexidade, 

visto que as variáveis relacionadas ao estudo são diversas e interconectadas. Além disso, 
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destaca-se uma alta possibilidade de impacto, pelo potencial para promover considerável 

mudança no ambiente social inserido, visto o potencial para resolução de problemas. 

O modelo é caracterizado por um conjunto de fases que representam o ciclo de um 

projeto de Big Data (Figura 11). A primeira fase do modelo, Fase Estratégica I, contempla um 

conjunto de etapas que vão sustentar o planejamento do projeto de Big Data, com o início dado 

após um gatilho, que pode ser um evento ou um fenômeno externo e que estimula a reflexão do 

problema a ser resolvido, ser puxado ou empurrado. Após essa definição, tem-se as etapas de 

gestão de expectativas, a definição da hipótese ou objetivo gerado, então é definido o tipo de 

análise que deve ser considerada, de acordo com a maneira que se pretende olhar e, com isso, 

encerra-se a primeira fase. 

 

Figura 11 – Fases do modelo gerencial para estruturação de projetos de Big Data 

 

A segunda fase, a Fase Tecnológica, inicia com o questionamento de haver algum 

impacto ético ou legal no que se deseja investigar, e com a posterior adequação em casos 

afirmativos, parte-se então para a modelagem da arquitetura, coleta dos dados e 

armazenamento, quando aplicável. A terceira fase, a Fase Analítica, é a fase mais extensa do 

modelo com o início no pré-processamento de dados, então com base no tipo de análise definido 

na primeira fase, define-se a técnica de análise dos dados que será utilizada, podendo resultar 

em algoritmos de aprendizado supervisionado, semi-supervisionado, ou não supervisionado 

para análises preditivas ou prescritivas, e técnicas de Analytics, em casos de análises descritivas. 

Por fim, a quarta e última fase é a Fase Estratégica II, que se inicia com o suporte para 

tomada de decisão consequente do output da fase analítica. Esse output condiciona a 

incorporação de um novo processo no ambiente do projeto de Big Data, em seguida gera-se a 

documentação de lições aprendidas do projeto, e então deve-se questionar se o insight gerado 

resultou em um novo gatilho. Em caso afirmativo, o processo deve ser retomado para o início 

de todo o fluxo do projeto de Big Data com o novo questionamento e definição do tipo de 

problema. Em caso negativo, deve-se questionar se há small data não analisado, proveniente de 

alguma filtragem ou limpeza na base de dados coletada. Small datas são conjuntos menores de 

dados, em relação ao Big Data, sendo conjuntos de menor complexibilidade de análise e, muitas 
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vezes, representam um comportamento mais específico de um grupo. Em caso afirmativo, o 

processo deve ser reiniciado a partir da fase analítica e, em caso negativo, encerra-se o ciclo de 

vida do projeto de Big Data. 

O principal benefício do modelo é proporcionar a integração das fases pertinentes ao 

projeto de Big Data e a relação de dependência entre elas, característica muitas vezes 

negligenciada em projetos que não seguem um roteiro pré-definido, gerando fragilidades na 

estruturação do projeto. O modelo ainda mitiga o problema de adoção de um projeto de Big 

Data pelo modismo, pois cada fase e processo acaba sendo um importante filtro de refino do 

projeto e, na medida que as etapas forem negligenciadas, a fragilidade do projeto fica latente. 

O modelo possui alta aderência ao Programa de Pós Graduação em Administração - 

Gerenciamento de Projetos (PPGP) da Universidade Nove de Julho, por conta do apelo de 

integração entre o ambiente acadêmico e profissional, assim como, por se tratar de um 

instrumento com propósito claro de resolução de problemas práticos em contextos profissionais 

e sociais ligados à gestão de projetos. Cabe salientar que os critérios de avaliação utilizados 

foram baseados no guia de Produção Técnica (GT 06 – Qualis Técnico/Tecnológico), instituído 

pela CAPES. 

Esta pesquisa está inserida na linha de pesquisa de Gerenciamento em Projetos e eixo 

temático “Sociedade 4.0 e Economia Circular” pertencentes ao PPGP. Este eixo temático visa 

desenvolver pesquisas que possibilitem compreender e integrar o mundo digital e o mundo 

físico a fim de fornecer soluções e explicações que auxiliam em lidar com mudanças nas 

relações sociais, comerciais e produtivas. 
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6 CONCLUSÃO 

O trabalho desenvolvido nesta tese traz contribuições tanto conceituais quanto práticas 

para a área de projetos de Big Data. No primeiro estudo foi apresentado um panorama das 

técnicas e tecnologias que vêm sendo discutidas na literatura para solucionar problemas em 

determinadas áreas, a classificação descritiva deste estudo serve como um guia para novos 

pesquisadores que buscam entender as pesquisas envolvendo sistemas de suporte à decisão e 

Big Data para agregar valor na sociedade.  

Alinhado com os resultados do primeiro estudo, o artigo resultante classificou técnicas 

como aprendizado supervisionado, semi-supervisionado e não supervisionado, bem como 

técnicas de Big Data Analytics, e também tecnologias como Cloud Computing, Business 

Intelligence e Data Warehouse. Além das classificações citadas, também se destacam os tipos 

de tratamentos de dados possíveis, de acordo com o objetivo de análise, podendo ser análises 

descritivas, preditivas ou prescritivas. Cabe salientar, ainda, o número expressivo de análises 

preditivas provenientes dos estudos. Estas foram as principais contribuições teóricas do estudo. 

Por meio do primeiro estudo, o primeiro objetivo específico da tese foi atingido, que foi analisar 

como sistemas de suporte à decisão gerenciam Big Data para obtenção de valor.  

No segundo estudo, em que foi explorada a estrutura e o contexto de um projeto de Big 

Data, foi possível sintetizar a definição, as fases, fatores críticos e problemas de tomada de 

decisão em projetos de Big Data, pela percepção de profissionais que atuam na área. Por meio 

desse estudo, foi possível identificar como oportunidade de pesquisa o desenvolvimento do 

modelo proposto nesta tese, como forma de auxiliar a estruturação de projetos de Big Data, 

visto que os profissionais que participaram deste estudo destacaram que seria algo valoroso. 

A partir dos resultados obtidos nas entrevitas foi possível estruturar um esboço do 

modelo gerencial com base na realidade observada. Ressalta-se, aqui, a importância das 

entrevistas em profundidade, para depreender as especificidades de um projeto de Big Data. 

Neste sentido, os entrevistados apontaram os desafios e as possíveis soluções para gerenciar um 

projeto de Big Data, sendo esta uma contribuição relevante para a construção do modelo e 

avanço conceitual da tese. Essa fase da pesquisa suportou o estudo de patentes de forma 

estruturada para alcançar um modelo que, de fato, traga contribuições aos praticantes e à 

academia.  
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No terceiro estudo, em que se buscou compreender as características de patentes 

relacionadas a projetos de Big Data, por meio de uma análise textual, foram detectadas três 

classes de palavras que direcionam as patentes para (i) uma direção de computação em nuvem, 

(ii) otimização de soluções, e (iii) estruturas de armazenamento e compartilhamento de dados. 

Foram constatadas tecnologias emergentes como Blockchain e IoT, que são utilizadas em 

soluções de projetos de Big Data e cabe destacar a China como país predominante em número 

de registros de propriedade intelectual, representando mais de 80% total de patentes analisadas. 

O terceiro estudo possibilitou concluir o segundo objetivo específico da tese, que foi 

realizar uma análise exploratória de um banco de dados de patentes para coletar informações 

sobre as características das patentes registradas relacionadas à projetos de Big Data. Os estudos 

um, dois e três possibilitaram desenvolver um modelo gerencial para estruturação de projetos 

de Big Data. 

No quarto estudo, e com influência do segundo, foi desenvolvido um modelo gerencial 

para estruturação de projetos de Big Data. Este levou em consideração as fases estratégicas, 

tecnológica e analítica, sendo esta uma contribuição prática que atende o terceiro objetivo 

específico da tese. O modelo em questão pode ser aplicado para projetos de diferentes áreas e 

setores. Assim, os quatro estudos, permitiram atingir o objetivo geral da tese, que foi propor 

um modelo gerencial para estruturação de projetos de Big Data. 

Parte-se da premissa de que o modelo, pelo aspecto gerencial, pode ser aplicado para 

projetos de diferentes áreas e setores, característica assimilada pelos entrevistados do quarto 

estudo. Contudo, um aspecto que gerou reflexão foi a expectativa do modelo ter um maior nível 

de detalhamento, principalmente na fase tecnológica. É entendido que, quanto maior o nível de 

detalhamento do modelo, menor a sua capacidade de aplicação em um escopo mais amplo de 

projetos de Big Data, pois ele passa a ser mais restrito a determinadas áreas ou setores. O mesmo 

pode acontecer com as prescrições técnicas, que limitam o campo de aplicação do  modelo. 

Portanto, o modelo, em um nível mais abrangente, mantém o aspecto gerencial 

possibilitando um nível de gestão de alto nível nas organizações. Recomenda-se que, durante a 

estruturação do projeto de Big Data, os processos devam ser estruturados com maior nível de 

detalhamento, conforme os praticantes entenderem necessário. O modelo serve como uma 

referência e deve ser utilizado por praticantes de acordo com a situação e a própria experiência 

e recursos disponíveis da equipe do projeto. 
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O modelo possui potencial para mitigar a alta taxa de falhas em projetos de Big Data 

(Barham & Daim, 2020), pois as diferentes fases do modelo deixam evidente o perfil 

multidisciplinar que a equipe deve possuir para atuar com aspectos estratégicos, tecnológico e 

analítico. Há ainda, o aspecto do adequado alinhamento do projeto, promovendo um maior 

controle e reduzindo as entradas e resultados incertos dos projetos (Saltz et al., 2017). 

O modelo visa portanto, e de uma forma mais abrangente, otimizar a obtenção de 

resultados desejados pela forma de estruturar esses projetos, dando condições para tomadas de 

decisões mais assertivas (Chiheb et al., 2019). E, como já mencionado anteriormente, o uso 

eficaz de Big Data se dá pela capacidade de transformar dados em insights acionáveis (Surbakti, 

2021), e o modelo de utilidade proposto proporciona uma maior clareza ao longo dos processos, 

deixando essa percepção dos insights como algo mais perceptível. 

O fato do modelo não ser técnico como alguns dos entrevistados demonstraram 

interesse, faz com que este aspecto seja um limitador para o modelo. Neste sentido, em uma 

das sessões das entrevistas com grupos focais, um dos entrevistados expressou sua vontade de 

ter um detalhamento mais técnico, principalmente para a fase tecnológica. Esta situação poderá 

ser evidenciada por praticantes quando o modelo se tornar público – com o aceite e publicação 

do modelo de utilidade pelo INPI. Embora essa seja uma limitação, cabe destacar que este não 

era o escopo desta pesquisa ou do modelo proposto. Caso aprovada a reivindicação de 

propriedade intelectual do modelo, esta se torna a principal contribuição prática gerada nesta 

tese. 

Essa restrição, por outro lado, pode ser uma importante oportunidade de pesquisa futura, 

pois novos estudos podem se aprofundar no modelo com níveis técnicos complementares, ou 

estudos direcionados a um maior nível de detalhamento em alguma fase específica do modelo. 

Também, destaca-se a possibilidade de aplicação do modelo em um projeto de Big Data, visto 

que a validação realizada no estudo 4 ocorreu conforme a percepção dos entrevistados. 

Cabe registrar também, importantes lições aprendidas provenientes desta pesquisa. A 

sequência dos estudos foi um fator relevante para que fosse possível ter um modelo de utilidade 

como output. Realizar uma revisão sistemática da literatura como primeiro estudo, sob um 

prisma mais abrangente, possibilitou uma melhor compreensão do fenômeno de pesquisa. 

Buscar uma oportunidade de pesquisa com profissionais que atuam na área trouxe robustez e 

credibilidade ao objetivo de pesquisa, visto que esforços foram direcionados para desenvolver 

algo que sanasse uma carência latente demonstrada pelos profissionais entrevistados no 

segundo estudo. 
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A pesquisa em uma base de patentes também foi um importante passo da tese, pois a 

investigação em patentes possibilitou identificar se já haviam reinvindicações de modelos 

semelhantes com o que foi desenvolvido, isso seria uma barreira quanto ao ineditismo da 

reivindicação. Outro ponto importante da pesquisa de patentes é que o próprio INPI realiza uma 

investigação de ineditismo das solicitações, então a pesquisa realizada com antecedência deu 

sustentação para se seguir com a reinvindicação da propriedade inelectual do modelo. 

A discussão tratada no início desta tese, sobre a problemática de insucesso em projetos 

de Big Data (Mousanif et al., 2014), pode, portanto, ser mitigada por meio do modelo 

proveniente desta pesquisa. O modelo, por meio de sucessivos processos em que se exige 

tomadas de decisões estratégicas, tecnológicas e analíticas, condiciona a um insight acionável 

e perceptível – este que deve ser o objetivo fim de um projeto de Big Data (Surbakti, 2021). 

Assim, esta é a principal lição aprendida pela lente da redução de altas taxas de insucesso em 

projetos de Big Data, a condução desses projetos devem proporcionar tomadas de decisões 

assertivas para atender objetivos de negócios. 

O modelo não foi apresentado integralmente neste documento por uma opção em manter 

o ineditismo no documento depositado ao INPI. Por mais que exista o período de graça que 

garante o direito de divulgação em até um ano antes do depósito, sem problemas com a 

incidência do art. 12, da Lei de Propriedade Industrial, o modelo só poderá ser acessado quando 

publicado. 
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